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Es Não podemos deixar de pedir a at- 
tenção do governo sobre o que se está 
passando com as Ordens. Terceiras desta 
cidade. | Monumentos de piedade de nos- 
sos maiores, azylos curitativos onde vão 
abrigar-se os irmãos enfermos, receptacu- 
dos, christãos onde milhares de: cida- 
alãos contam com. esconder á sociedade 
«a vista da desgraça, que por uma ines- 
-perada e infeliz. eventualidade” os acom- 
metta, as Ordens Terceiras. merecem 'a 
«consideração de toda a imprensa, e tan- 
to é o favor que dellas resulta á huma- 
midade, quanta a obrigação que aquella 
tem na pugnação pelos interesses e di- 
reitos de semelhantes corporações. 

- | Para o nosso jornal o, dever é mais 

- obrigatorio ainda, porque. os estabeleci- 
mentos caridosos das Ordens Terceiras 
tem sido nesta cidade engrandecidos, com 
dotações e fadigas.de, pessoas. pelamaior 
«parte pertencentes á profissão commercial; 
e será raro que nesta terra se encontre 
-commerciante que não pertença q algu- 
ma. daquelas ( rdens, Por mais de uma 
vez commerciantes que se conheceram na 
opulencia tem acabado seus dias no leito 
“do hospital da sua Ordem, á. qual nos 
-dias prosperos prestaram. releyantes ser- 
VOS ol guipoços : pino giz 

+ Ao qua resolução que. tomou o 
Tribunal de contas, exigindo que as Mesas 
-SaPufrdeDo) pemeiigssámPaças Lisboa os 
seus livros escriplurados, e documentos 
“originaos que comprovassem a despeza, 
remessa sem a qual, se tem negado a fi- 
nal approvação das, contas, é um cacto 
que não póde justificar-se, e que sem 
proveito algum para o serviço publico traz 
a consequencia de desgostar aquelles que 
prestam serviços á humanidade sem ou- 
tra recompensa se não a da satisfação de 
fazer bem. " 

Não ha lei alguma que a tal obri- 
gue as Mesas, e divemos desaffrontada- 
mente, que nem a podia haver. . As leis 
assentam em principios justos ou rasoa- 
xeis, e de possivel execução, sem pre- 
duizo reconhecido. O que o tribunal exi- 
ge nem é jusfo nem é rasoavel, nem póde 
por- modo algum. executar-se sem que 
«deixe de seguir-se-lhe um prejuizo im- 
-mediato, afóra os eventuaes que podem 
sueceder-lhe. Não é Justo nem rasoavel 
«que a authoridade empregue meios de 
oppressão quando desnecessários, ella que 
representa a entidade creada nas socie- 
dades para a manutenção da ordem. O 
prejuizo é palpavel. Às Mesas não po- 
dem continuar seguidamente a escriplu- 
ração dos seus livros, Os documentos 
«9tiginses podem com facilidade desem- 
caminhar-se, 

Estas corporações estão sugeitas, é 
muito bem entendidamente, á fiscali 
da authoridade, a quem compete vigiar 
- pelo, cumprimento dos legados, mas 

;essa fiscalisação púde ser rigorosa sem 
opprimir, O Tribunal de contas tem de- 
“Jegados, que a muitos repeitos e em 
« Outras operações o substituem. Não me- 
-Fecerão elles a confiança do Tribunal 
para examinar contas que púde dizer-se 
com afíoutesa estão feitas com, ordem, re- 
Bularidade e claresa? Para que insistir 
em vexar corporações bemfazejas, e cha- 
“Jar por um procedimento desnecessario 
a desobediencia á authoridade /. Nós que- 
«remos, vêr, sempre a authoridade com 
força e respeitada, mas tambem quere- 
MOS vêr que o emprego da força seja 
«para reprimir o crime ou os refractarios 
“a dilerminações sensalas e justificadas no 
proveito da sociedade. 
O governo deve esclarecer-so a este 
-Fespeito, e já que não ha lei a cumprir, 
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orio recebem-se os 


para tranquilidade: dos cidadãos que to- 
mam. nefica missão de administrar 
as Ordens Terceiras. 


a guida conhecimento a nos- 
! da integra das modificações fei- 
“contracto do. caminho de ferro do 
ue O shr. ministro das obras 
“aprezentou ultimamente na ca- 
8 que hontem não pude- 
hora adiantada a que 


; PS fe ppa dar 


a construcção deste caminho com as re- 
feridas modificações. 


Sennores. — Não se tendo ainda rea- 
lisado as vantagens que: deviam resultar 
da prompta construecão das vias de com- 
municação accelerada, era indispensavel 
empenhar-nos em ganhar o tempo per- 
dido, removendo os obstaculos que se 
podem ter opposto á realisação dos con- 
tractos “celebrados pelo governo, para o 
fim de dotar o paiz com o estabelecimento 
de caminhos, de ferro. 

Depois de passadas as maiores dif- 
ficuldades de uma crise financeira, que 
tão intensamente se fez sentir nos mer- 
cados da Europa e da America, ficaram 
ainda subsistindo os embaraços, prove- 
nientes do estado de desconfiança em 
que os capitães se tem achado a respei- 
to de empresas industriges.. Mesmo antes 
da crise a que alludi, exigia-se em mui- 
los casos, para a construcção de cami- 
nhos de ferro, a garantia de um mini- 
mo de juro, para certesa de um empre- 
go de vantagem permanente para os ca- 
pitaes, de que para este fim se dispunha. 
O governo entendeu que a base da sub- 
Yenção, interessando as emprezas desta 
naturesa na, construcção dos caminhos 
de ferno em) boas condições de explora- 
ção, assegurava ao. paiz todas as vanta- 
gens de uma rapida. e commoda cireu- 
lação para as pessoas e para. as merca- 
dorias. Infelizmente o incentivo não era 
O mesmo, para os capitaes, que em gran- 
de parte, nas circumstancias financeiras 
acluaes, em todos os mercados do mun- 
do exigem a certesa de um juro defi- 
nido. 

A mudança da base do contracto de- 
finitivo celebrado em 28 de Agosto de 
1857, para um. systema mixto de garan- 
tia de juros e subvenção póde conciliar 
as vantagens reciprocas do Estado e das 
companhias, e a adopção desse systema 
constitue um dos pontos. essenciaes das 
modificações, que pela presente proposta 
se introduzem nas disposições daquelle 
contracto. 

A subvenção fica ainda garantindo 
para o Estado as condições de vantajosa 
construcção, (ao passo que a garantia de 
Juro offerece aos. capitaes o beneficio de 
um emprego seguro. E” reduzida a dita 
subvenção de cincoenta por cento, em 
que anteriormente, fôra reputada, a qua- 
renta por cento do custo kilometrico, que 
se acha fixado em onze mil libras, e a 
garantia é estabelecida no maximo de seis 
e meio. por cento: Este limite está em 
harmonia com as vantagens que os ca- 
pilaes poderiam retirar da compra dos 
nossos fundos, e por isso não se poderá 
repular excessivo. 

Para certesa de que se aproveite o 
tempo que se ha perdido, tornam-se in- 
dispensaveis as modificações. que tem por 
fim garantir a prompta formação da com- 
panhia de construção e exploração do 
caminho de ferro. Estabelece-se na actual 
Proposta, que o praso para a formação 
daquella companhia não poderá exceder 
O espaço de tres mezes, findo o qual se 
torna arrevogavel a rescisão do contracto. 
Neste caso é perdido q deposito feito em 
Londres pelo concessionario, que se ele- 
va à somma de quarenta mil libras em 
fundos portuguezes, deposito que se acha 
já realisado. 

Entendeu o governo que era indis- 
pensavel que uma. declaração de “Capita- 
listas respeitaveis fosse apresentada, os 
quaes dessem: a garantia moral de quea 
uma empresa desta ordem não faltava 
o apoio de forças financeiras das praças 
de Londres e Paris. Essa declaração foi 
eflectivamente apresentada, eá a della 
confia o governo que as modificações que 
actualmente são submeitidas ao vosso 

vame trarão, dentro em breve, a rea- 
lisação do caminho contractado em 28 
de Agosto de 1858. 

Esse caminho que atravessa o paiz 
na sua maior extensão, que une as pro- 
Vincias populosas do norte com as pro- 
víncias do sul do reino, não se lintita a 
ser um caminho que sirva a actividade 
do commercio interno. Tem maiores yanta- 
gens. E”, em uma grande extensão, tronco 
comum do caminho de. ferro que nos 
deve ligar com a Hespanha, e reune 


“dar as providencias que o caso exige 


assim. em grande ponto as vantagens das 


communicações internas com as que re- 
sultam das communicasões inter-nacionaes. 
A importancia destas ultimas é tão re- 
conhecida pelo governo, que exigiu que 
na declaração, apresentada pelos capita- 
listas a que me refiro, se encontrasse o 
compromisso para que um similhante fim 
se possa alcançar. O governo, porem, es- 
pera apresentar-vos, dentro da actual 
sessão legislativa uma proposta especial, 
que poderá resolver prompta e eflicaz- 
mente uma questão de tanta importancia. 

Habilitado o actual concessionario , 
«com os estudos a que 


dou proceder, 
k é ei em |relalivamente ao To norte. póde 
“|que O governo é autorisado a contractar 


ser resolvida a questão do começo das 
obras com a promplidao que o paiz tan- 
to deseja, mesmo. antes da formação da 
companhia. 

Com a approvação, pois, da proposta 
que ides examinar, confia o governo, 
que modificado o contracto de 28 de 
Agosto de 1857, sómente em quanto á 
base financeira delle, como a. erisepor 
que lem passado as emprezas de cami- 
nhos de ferro o exigem absolutamente, 
subsistindo porém todas as mais condi- 
ções vantajosas para-o estado, estabele- 
cidas ao mesmo contracto, e assegura- 
do deste modo o immediato começo dos 
trabalhos, e amais breve constituição 
da companhia, em “que tomam parte ca- 
pitalistas acreditados, de differentes pra- 
cas da Europa, sendo diminuídos por 
outro lado os encargos do lhesouro, pelo 
mais prompto embolso das avultadas 
sommas dispendidas com o caminho de 
ferro de leste, se vão alcançar reunidas 
as vantagens que nas cireumstancias pre- 
sentes era, licito desejar. 

São, por esta. occasião, levadas ao 
vosso conhecimento as propostas juntas 
que o governo recebera para a forma- 
cão de caminhos de ferro. 

Ao vosso zelo e esclarecida “intel- 
ligencia, não se oceultará a necessidade 
de uma prompta solução sobre tão im- 
portante assumpto ; tenho portanto a hon- 
ra de submetter á vossa consideração a 
seguinte 

PROPOSTA DE LEI. 


“Artigo 1.º Fica auctorisado o go- 
verno para poder eflectuar no contracto 
celebrado em 28 de Agosto de 1857, e 
approvado por decreto de 29 do mesmo 
mez e anno, para a construeção do ca- 
minho de ferro do norte, as modifica- 
ções que acompanham a presente pro- 
posta de lei, e que della fazem parte. 

Art. 2.º Fica revogada toda a lesgis- 
lação em contrario. 

Ministerio das Obras Publicas, Com- 
mercio e Industria, em 28 de Fevereiro 
de 1859. = Carlos Bento da Silva. 


Modificações a que se refere a proposta 
de lei desta data, que devem ser ef- 
fectuadas no contracto definitivo cele- 
brado em 28 de Agosto de 1857. 


4.º Em qualquer tempo depois de 
findo o prazo de quinze annos contados 
da conelusão do caminho de-ferro do norte 
nos termos especificados no art. 68.º do 
Contracto celebrado em 28 de Agosto de 
1857, o governo poderá remir inteira- 
mente a concessão do dito caminho de 
ferro. 

Para regular o preco da remissão 
deverá ser verificado o lucro liquido an- 
nual que a companhia houver obtido pela 
exploração, durante os sete annos que 
precederem aquelle em que se fizer a 
remissãão. 

O producto liquido dos dois annos 
que mostrarem maior rendimento será 
deduzido, eo producto: medio será fi- 
xado com referencia aos outros cinco 
annos. 

Este termo mediordo producto liqui- 
do formará a importancia de uma annui- 
dude, que será paga á companhia duran- 
te os annos que restarem para completar 
o tempo da concessão. 

Em nenhum caso a somma da an- 
nuidade será inferior ao producto. liqui- 
do do ultimo anno dos sete que forem 
tomados como base para a comparação , 
ou menos de 6 e meio por cento da im- 
portancia do capital garantido na modi- 
ficação segunda. 

A companhia receberá em addição 
a esta annuidade, durante os tres mezes 
que se seguirem à remissão, as sommas 
aque teria direito, terminada que fosse a 
concessão, segundo os termos do $uni- 
co do art. 26.º do contracto mencionado. 

2.º O governo concede á companhia 
a subvenção de Ib. 4:400 por kilometro 
de caminho de ferro, em relação a uma 
extensão total não excedente a 328 e 
meio kilometros. 

O governo, em addição á subven- 
ção, garante á companhia um juro de 
6 e meio por. cento por anno, sobre a 
somma de 6:600 Ib. por kilometro de 
caminho de ferro, em relação a uma 
extensão total não excedente a 328 e 


meio kilometros. 


Esta garantia dos 6 e meio por cen- 
to é só para o caso de que a GR NDeição 
do caminho não produza em relação ao 
referido capital de lb. 6:600 por kilo- 
metro esse rendimento, depois de dedu- 
zidos os gastos necessarios da explora- 
ção, devidamente verificados. 

O governo, meste caso, pagará á 
companhia em cada semestre, a somma 
que, addicionada ao producto liquido de 
exploração, fôr suficiente. para pagar os 
ditos 6 e meio por cento sobre 6:600 
Ib. por kilometro na extensão acima es- 
pecificada. 

- 4 “companhia terá a faculdade de 
emiltir obrigações ou acções vencendo 
um juro qualquer, com tanto que o ter- 
mo medio delle, em relação á totalida- 
de do capital assim levantado, não ex- 
ceda a 6 e meio por cento. 

8.º A garantia do juro descripta na 
modificação antecedente, começará, em re- 
lação aos 68 kilometros da secção de Lis- 
boa á Ponte da Asseca, um anno depois 
dacompanhia ter tomado posse do cami- 
nho de ferro de leste, como se descreve 
nos artigos 32.º e 33.º do respectivo con- 
tracto. A companhia terá executado obras 
no caminho de ferro do norte, por um va- 
lor igual ao da totalidade da somma de- 
vida ao governo por aquella parte do ca- 
minho, no tempo em que a garantia aci- 
ma mencionada comece a verificar-se, e 
tendo deixado de se realisar esta cirçums- 
tancia, o governo poderá deduzir da som- 
ma garantida a correspondente ás obras 
que a companhia tiver deixado de fazer, 
e continuará a fazer deducções da mesma 
forma, até que o valor das obras execu- 
tadas á custa da companhia seja igual ou 
exceder a divida da companhia ao gover- 
no, depois d'esto caso a indicada garan- 
tia do juro será tornada effectiva pelo go- 
verno. 

A-garantia acima mencionada será ex- 
tensiva à somma de 1b. 6:600 por Kilo- 
metro de caminho de ferro por uma ex- 
tensão de 125 kilometros, logo que o ca- 
minho entre a Ponte de Asseca e Thomar 
fôr aberto ao transito de passageiros e 
mercadorias. 

A garantia será tambem extensiva a 
lb. 6:600 por kilometro de caminho de 
ferro pela distancia-total de 283 kilome- 
tros, quando a linha entre Pombal e o 
Douro fôr aberta ao transito de passagei- 
ros e mercadorias; ficando a extensão d'es- 
ta secção, ea da acima mencionada, su- 
jeita a ulterior verificação. 

A garantia se tornará applicavel a 
toda a extensão de 328 e meio kilometros 
quando toda a linha entre Lisboa e o 
Douro estiver aberta á circulação de pas- 
sageiros e mercadorias. 

4.º As sommas gastas pelo gover- 
no no caminho de ferro de leste, quefo- 
ram liquidadas no artigo addicional do 
contracto definitivo, e as que da mesma 
fórma houver a liquidar, em virtude do 
artigo 35.º do mesmo contracto, serão sa- 
lisfeitas ao governo em dois pagamentos; 
metade daquellas sommas um mez de- 
pois da companhia tomar posse do ca- 
minho de ferro de leste; e a outra mer 
tade seis mezes depois do primeiro pa- 
gamento. 

5.º A companhia apresentará ao go- 
verno os planos sufficientes para o come- 
co das obras, dentro de um mez da sna 
constituição, e começará as obras igual- 
mente dentro de um mez depois da ap- 
provação dos ditos planos pelo governo, 
e succesivamente apresentará todos os pla- 
nos que a sciencia exige como necessarios 
para a completa deseripção de todas as 
obras que a companhia deve executar, con- 
formemente ás disposições do artigo 2.º 
do competente contracto. 

6.º O governo fica com o direito 
de fiscalisar a escripturação da compa- 
nhia, sempre que o julgar conveniente. 
7.º Se passados tres mezes, a con- 
tar da lei que approvar as presentes mo- 
dificações, a companhia não se achar 
constituida, nos termos do contracto de- 
finitivo, fica este rescindido, ipso facto, 
perdendo o concessionario Sir Morton 
Peito a somma de quarenta mil libras, 
que depositou em fundos portuguezes 
no Banco de Inglaterra, para garantia da 
execução do dito contracto, da qual som- 
ma O governo portuguez poderá dispor 
desde logo. 

Ministerio das obras publicas, com- 
mercio e industria, em 28 de Fevereiro 
de 1859. = Carlos Bento da Silva. 


-————— 


OS ORÇAMENTOS HESPANHOES. 

O orçamento da despeza em Hespa- 
nha era em 1850 de 1209 milhões de 
reales. Em 1859 foi de 2:050 milhões ! 
Este extraordinario augmento de 
despeza tem levado o governo a fazer 
os maiores sacrifícios, e obrigou-o a de- 
cretar a desamortisação dos bens eren- 
dimento das corporações e estabelecimen- 
tos de beneficencia. 


e embaraços financeiros, o governo pro- 
põe-se dar grande impulso aos melhora- 
mentos materiaes do paiz, e destina para 
esse fim um credito extraordinario de 
2:000 milhões de reales ! 

As intenções generosas, e os ener- 
gicos esforços do governo, merecem todo 
O louvor; mas a situação financeira do 
visinho reino, não póde ser mais aflicti- 
va, e desoladora. O exemplo porém que 
está dando o ministerio hespanhol no meio 
das angustias e soflirimentos da mais 
apertada escacez de recursos, é digno 
de ser imitado. E" assim, que as nações 
se salvam por uma vez do abysmo, que 
os espera. 


FALLENCIAS EM NEW-YORK. 


Deparamos n'um jornal estrangeiro 
com uma resenha do numero de fallen- 
cias acontecidas na America nos dous an- 
nos de 1857 a 1858, que julgamos bas- 
tante curiosa, e de que por isso aqui 
fazemos menção. 

Estas fallencias subiram nos diversos 
estados da confederação americana a 4,982 
no anno de 1857; e em 1858 elevaram- 
se a 4:225. 

As perdas foram em 1857 de: dollars 
291:750:000; e em 1858 de 95:749:662. 
Esta differença explica-se facilmente 
pela historia economica dos dous ultimos 
annos. À crise de 1857 originou immen- 
sas e successivas fallencias. D'ahi vem o 
excesso destas no anno de 1857 sobre as 
que. houye no anno que se lhe seguiu. 
Estes algarismos traduzem. em lingua, 
gem clara e indubitavel os tristes resul- 
tados da ultima crise, financeira, que af- 
fligiu a Europa ea America. E” por isso- 
que aqui os transcrevemos. 


INTERIOR. 


LISBOA 1 DE MARÇO. 


(Corresp. partic do Commercio do Porto.) 


Continuamos a dar aos; leitores do 
Commercio completas informações ácerey 
da importante questão do caminho de 
ferro do norte. 

» Hentem ainda tivemos occasião de 
dar á ultima hora uma resumida noti- 
cia dos termos da nova proposta de sir 
Peito, e dissemos que o snr. ministro 
das obras publicas a apresentou á cama- 
ta, acompanhada d'um projecto para ser 
º governo auctorisado a levar a effeito 
o contracto de 28 d'Agosto de 1857 con- 
forme o que se contem na mesma pro- 
posta, O que hontem noliciámos , que 
pela maior parte confirmava o que es- 
erevemos em a nossa correspondencia de 
sabbado 26, dava bastante idea do es- 
tado do negocio; mas, sendo elle da 
maior transcendencia para o paiz, os lei- 
tores não deixarão de apreciar, que ago- 
ra lhes apresentemos aqui na sua integra 
as modificações do contracto do caminho 
de ferro do norte. 

(As modificações deste contracto pu- 
blicamol-as em outro logar para irem 
Juntas com o relatorio que precede o pro- 
Jecto de auetorisação.) 

Não cabe no espaço, que neste jor- 
nal nos está destinado, nem no tempo de 
que agora dispomos, entrar n'uma detida 
analyse destas condições. Reservamo-nos 
para melhor ocasião ; não devendo com- 
tudo deixar de notar desde já, que na 
condição: 2.2, relativa á subvenção, não 
ha a disposição que se dizia, e a “que 
hontem nos referimos. Dá-se alli á com- 
panhia a faculdade de emittir obrigações 
que representem os 60 por cento a que 
é garantido o juro de 6 e meio, mas 
essas obrigações não são garantidas pelo 
thesouro portuguez como se dizia, e por 
isso parece-nos, que os efeitos diversi- 
ficam um pouco dos que eram apon- 
tados. 

Estudaremos a questão e egualmente 
os S$ 2.º e 3.º da condição 3.2, onde 
nos parece ver uma ommissão importan- 
te, ou pelo menos uma falta de clareza 
quanto á secção entre Thomar e Pom- 
bal, 


O projecto é precedido d'um relato- 
vio, que aqui não podiamos incluir pela 
sua extensão, mas que o Commercio pu- 
blicará. 

Tambem hontem mencionámos os no- 
mes dos capitalistas de Paris e Londres, 
que se compromettem a formar a com- 
panhia para a linha do norte, e para ou- 
tra á fronteira. A declaração desses capi- 
talistas é concebida nos seguintes ter- 
mos : 

« Nós abaixo assignados temos mui- 
ta satisfação em nos compromelter a co- 
operar com sir M. Petto para formar uma 
companhia financeira immediatamente de- 
pois que tenha sido obtida a juneção 
das côrtes para a alteração de certas 
clausulas do contracto de sir M. Petto 
de 28 de Agosto de 185 + de forma que 


Apesar de todas estas dificuldades, 


fiquem em harmonia com os artigos an- 


2 


O CONMERCIO DO PORTO. 


nexos a esta, cooperaremos em emittir 
acções para o fim dê formar uma com- 
panhia de aceivnistás para construir-se € 
explorar uma litiha de caminho de ferro 
de Lisboa até ao Porto, assim como para 
levar uma: linha até d fronteira hespanho- 
la sobre a base d'uma subvenção de 40 
por cento do capital convencionado , os 
restantes 60. por cento do capital deven- 
do ser garantidos a 6 e meio por cento 
ao anno. A importancia do capital de- 
vendo ser convencionada depois de exa- 
minado o terreno; e as acções, quanto a 
esta parte, só devendo ser emittidas de- 
pois que: se houver concordado com o 
governo: hespanhol , trazer este uma Ji- 
nha ferrea até á fronteira para entroncar 
na linha portoguezá. » , 


IDEM 2 DE MARÇO. 


Da importante questão da crise com- 
mercial do Porto, como os leitores já sa- 
hem pelas resumidas notícias que ainda 
hontem démos, começou à oceupar-se a 
camara dos deputados. 

Tractando-se de negocio de tanto in- 
teresso para essa praçá e para o paizdo 
Douro, não bastam de certo essas con- 


cisas nolicias, e, por isso passamos agora | 


a fazer mais cireumslanciada narração, li- 
milando-nos comtudo a apontar as pa 
sagens essenciaes dos discursos dos ora- 
dores, que tomáram parte no debate, 
porque um mais longo é mais completo 
extracto não ss comportaria no espaço 
que nos está destinado neste jornal. 

Declarado o assumpto em discus- 
são, à comara, a requerimento do snr. 
Pinto Carneiro, resolveu que tomássem 
parte no debate todos os deputados que 
o desejássem. 

Teve primeiro a palavra o auctor da 
nota deinterpellação, o snr. Guilhermino 
de Barros. 

O illustre deputado começou por es- 
tranhar, n'uma linguagem tão energica 
quanto justamente severa, à demora que 
tom havido ema camara dedicar algumas 
horas á discussão d'um assampto de tan- 
ta importancia, e passou a considerar e 
analysar, as causas da crise commercial 
do Porto. 

Na sua opinião, disse o sur. Guilher- 
mino de Barros, a primeira dessas cau- 
sas, a que deu princípio ao deserudito dos 
vinhos do Douro, forum as portarias de 
Dezembro de 1857, que foram um ro- 
tulo que se cravou em cada pipa de vi- 
nho para indicar que estava envenenado; 
essa causa cessou, mos ainda hoje se sen- 
tem os seus eleitos. À - 

segunda causa do deseredito pro- 
veio da especulação imprevidonte e am- 
- Diciosa que se manifestou por occasião 
da epídemia que desvastou as vinhas do 
Douro, que encheram os depositos com 
apparencia de vinho do Porto, mas que 
effectivamente não era vinho do Porto ; 
esse vinho pouco depois mostrando o vi- 
cio da sua origem estragou-se, e não só 
produziu a ruina daquelles que entraram 
nessa especulação, mas destereditou os 
vinhos puros. E 

A terceira cousa talvez a mais im- 
portante e toda natural, era, que o com- 
mercio inglez vendo que a molestiá das 
vinhas começava à desenvolver-se, o co- 
mhecendo os effeitos que tinha produzi- 
do em toda a zona vinicola da Europa, 
desde logo fez largas encommendas, & 
por isso no anno de 1853 se exportaram 
57 mil e tantas pipas já por um preco 
superivr, esperava agora que o genero ba- 
rateio, e deixa .de fazer encommendas 
em larga escala, como costumava fazer. 

E, hoje, reconhecido, continuou o 
sur. hermino de Barros, que o com- 
mevcio não se acha em tão triste situação, 
como se achava ba mezes; mas existe 
uma dás causas principaes do mau esta- 
do deste negocio, que é haver nos de- 
positos de Villi Nova, e do Porto, certa 
“quantidade de vinho menos proprio para 
exportação; cumpria, pois, ao Parlamen- 
10 e do governo dirigir os seus cuidados 
e sollicitude ao fim de arredar esta cau- 
sa de descredito dos vinhos do Douro. 
Isto em quanto á situação actual, mas 
em quanto ao fatoro havia uma somma 
de factos redes, e de tal ordem, que o 
faziam receiar muito pelo futoro desta 
industria. , ' 

O mau estado desta industria provem 
do excesso da produccão sobre o consumo. 
No mercado de Inglaterra tem diminvido 
o consumo do vinho do Porto, ao mesmo 
tempo que tem augmentado õ consumo 
do de outros paizes: este facto é outros 
o faziam receiar pelo futuro desta indus- 
tria, o, se não houver da nossa parte 
muita cautella a respeito da nossa legis- 
lação sobre o assumpto, se não tractar- 
mos com o governo inglêz para ver se 
de alguma forma diminue os direitos do 
vihho, se não tractamhos com o gover- 
no do Brazil para o mesmo fim, O resul 
tado será perder-se este manancial de 
riqueza. 4 <a - 

Depois de longas é bem pensadas 
considerações sobre este ponto, passou 
a-oxaminar os diferentes projectos qué 
sê teem apresentado, para avaliar a cri- 
se commercial, nos quaes encontrá mui- 
tas dificuldades, e parece-lhe que o quê 
é necessario, como a Associação Commer- 
cial do Porto bem claramente o indica 
no stú relatorió, era empregar meios para, 
de alguma forma, retirár do vinho O 


deseredito que lhe tem provindo, descre- 


dito este que, entre outras causas, tem a 
“de appavecer nos depósitos uma quanti- 
do de vinhos maior do qué a que de- 


xêra existir, desacreditando assim aquelte 
consúlno. g 

O illustre deputado, em presença 
desses projectos e de documentos ofliciaes, 
que úpportunamente tinha requerido, de- 
mohstrou d'um modo evidente, que a 
cifra de pipas de vinho que se acham 
nos dépositos destinadas para exportação 
é exaggeradissima, e que comparando-se 
a producção com a exportação nos annos 
anteriores, não poile legalmente existir 
essa cifra. Nestas circumstâncias a ma- 
neira mais facil desses vinhos sahirem de 
lá, era compral os, pagal-os, e fazel-os 
desapparecer, mas não sabia se o governo 


podia lispôr dos meios necessarios pará 
esse ; no entretanto, as cousas tam- 
bem não podiám subsistir como esta- 


vam, e sobre este ponto chamava séria- 
mente a altenção do governo, e esperava 
delle as medidas necessarias. 

Concluiu o illustre deputado apre- 
sentando duas propostas, que aqui in- 
cluimos, apesar de já hontem as termos 
enviado , porque pode em a nossa copia 
haver alguma inexactidão. 
| A primeira é assim concebida: 

« Proponho que a camara nomeie 
uma comissão de inquerito para exa- 
minar : 
| «1.º. A execução que tem tido as 
(eis e regulamentos que: respeitam. á in- 
dustriá e commercio de vinhos do Porto. 
A possibilidade de tractar com 
os governos inglezes e brazileiros ácerca 
da redueção nos direitos sobre os vinhos 
portuguezes “que aquelles paizes impor- 
tam. 

«3.º A conveniencia de melhorar a 
actual legislação no interesse da lavoura 
e do commercio. 

«4.º A possibilidade e os meios de 
erear uma instituição bancaria em que 
os productores se apoiem durante as 
phases dolorosas por que passa aquella in- 
dustri 

« A maneira de estabelecer o di- 
reito de marca, que preserve com a ge- 
nuidade do genero, a propriedade do 
lavrador e do negociante alem dos meios 
que já existem nesse sentido.» 

E a segunda: 

« Considerândo que o ramo mais im- 
portante da nossa industria commercial 
é o vinho do Porto : 

« Considerando. que o credito deste 
genero se achã compromettido sobre ma- 
neira, pela existencia de muitos vinhos, 
menos proprios para exportação, nos de- 
pósitos do Porto é Villa Nova : 

« Considerando que a cifra da quan- 
tidade armazenada sofite notavel exage- 
ração quando no deposito subsiste o ge- 
nero que alli mão deve presistir, ou ao 
menos, não seja conhecido pelo com- 
mercio a quantidade de vinho menos 
proprio para a exportação: 

« A-camára espera que o snr. mi- 
nistto do commercio fará remover, pelos 
meios rasoaveis ao seu alcance, os vi- 
nhos que se ácham deteriorados nos 
armazens de Villa Nova é Porto, por fot- 
ma que não prejudique outro vez o cre- 
dito do vinho do Douro, ou providen- 
ciará em ordem a que o commercio co- 
nheça quaes são e a quem pertencem 
aquelles vinhos. » 

O discurso do snr. Guilhermino dé 
Barros foi incontestavelmente o mais no- 
tável, que se proferiu na sessão d'hon- 
tem ácerca da crise commercial do Por- 
to e da situação da agricultura vinícola 
do Douro. À câmara ouviu-o com a 
maior attenção, e apoion-o repetidamente. 
Os oradores que se seguiram, todos fi- 
zeram merecidos elogios à maneira como 
elle tinha: tractado a questão. O juizo 
dos jornaes, que hoje se occupam do as- 
sumpto, não lhe é menos honroso. 

Eem tudo isto não se faz realmente 
senão justiça ao snr. Guilhermino de 
Barros. O illustre deputado deu hontem 
mais uma brilhante prova do seu talento, 
da sua inteligencia, e serio e cuidado esc 
tudo. Numa linguagem tão precisa quan- 
to facil e agradavel, tracton o assum- 
pto, mostrando que lhe é commum a 
seiencia economica nos seus variadissi- 
mos ramos, que conhecia perfeitamente 
a questão em todas as suas partes, que 
avaliava bem todo o seu alcance presente 
e futuro, e finalmente que a crise com- 
mercial do Porto e a situação do paiz 
do Douro lhe tem merecido, desde que 
tomou assento no parlamento, o mais de- 
cídido empenho e sollicitude. 

Não escrevemos estas linhas para 
lisongear o illustre deputado. Nem elle 
precisa das nossas lisonjas, nem a nos- 
sa pena está costumada a traçá-las. Os 
leitores bem o sabem. Escrevemo-las, 
porque são a verdade, a justica, e à con- 
vieção de que os interesses do commer- 
cio do Porto e do Douro teem no snr. 
Guilhermino de Barros um digno repre- 
sentante é um habil defensor. 

Seguiu-se o snr. José Estevão que 
disse, tinha pedido a palavra pará 
apresentar uma moção de ordem, mas 
entendin que ella estava prevenida pela 
que o illustre deputado acabava de apre- 
sentar; no entretanto, julgava que a ca- 
mara devia traetar da questão dos vinhos 
do Porto, sem com issó impedir que se 
tractasse da crise commercial que na- 
quella cidade tem tido logar; entendeu- 
do que se não deve tomar medida al- 
gua: a respeito da crise commercial do 
Porto, sem antecipar outraa respeito dos 
vinhos do Douro, porque se a camara to- 
masse algoma providencia a respeito 
da primeira questão, sem à tomar a res- 
peito da segunda, não remediavá nada, 


o 


e voltava a crise permanente. O distin- 
cto orador reservou-se, por tanto, pará 
tractar a. questão quando lhe chegasse a 
palavra sobre a materia. 

O sr. Pinto Coelho manifestou opi- 
niões analogas á-do orador precedente, e 
apresentou a seguinte propostá : 

«Proponho uma commissão de inque- 
rito sobre as pausas da crize commercial 
do Porto, e sobre os meios de a remediar 
no presente, » evitar a repetição de com- 
plicações similhantes para o futuro. 

«Que essa commissão seja compos- 
ta de sete membros -e nomeada pela 
mesa. 

«E que essa commissão seja encar- 
regada de propôr, em resultado de suas 


julgar opportunas sobre a cultura, com- 
mercio, consumo, exportação e fiscalisa- 
cão da genuidade dos vinhos do Donro. 
«Proponho que a. commissão supra 
seja nomeada com .urgencia e convidada 
com urgencia a dar O seu parecer. » 
Teve depois a palavra o sr. Costa 
Lobo, que principiou por notar”, que'a 
crise do commercio dos vinhos do Porto 
era correlativa á da lavoura do Douro, e 
ada lávoura do Douro á crise com- 


|mercial dos vinhos; que a causa princi-| curso, ainda que se tome para base del- 
tpal da crise do commercio do Porto era le a ultima proposta de sir Pelto; é cada 


a molestia 
d 


que fez com que o Douro não 
se vinho, agora que o Douro já deu 
ho, em consequencia disso o commer- 
cio viu que os preços elevados do vinho 
não podiam ser sustentados, de fórma que 
uma cousa prendia com a outra inevita- 
velmente. 

Não fazia, proseguiu o ilustre de- 
putado, accusações a ninguem, e estava 
hem seguro, que a camara tinhao maior 
interesse em poder melhorar a situação 
do Douro, e que desejo ardente havia 
elle orador encontrado em todos os de- 
putados daquella localidade, em valer 
áquella desgraçada situação, e o mesmo 
da parte do governo; que os poderes 
publicos podiam -adoptar medidas em 
benefício do Douro, qunes ellas seriam 
isso só depois de estudada e examinada 
esta questão muito meditadamente por 
meio de uma commissão de inquerito, é 
que se poderia alcançar o fazer detre- 
tar as providencias que fossem proficuas 
áquelle paiz; que, pois, concordava na 
commissão de inquerito que foi proposta, 
mas desejava, e assim o propunha, que 
essa commissão fosso estudar a questão 
4 propria localidade. ç 

É terminou apresentando o seguinte 
additamento : 

« Que a commissão de inquerito , 
que se nomesr, vá examinar á localida- 
de a crise commercial dos vinhos do 
Douro. » 

O snr. Costa Loho, mostrou como o 
snr. Guilbermino de Barros, que a ques- 
tão lhe era perfeitamente conhecida, e 
fez um dissurso cheio de reflexões sen- 
satas e judiciosas, prestando-lhe a ca- 
mara completa altenção. 

Por lim teve a palavra o snr, Edu- 
ardo Cunha, que apresentou o seguinte 
requerimento ; j 

« Requeiro que seja convidado o 
snr., ministro das obras publicas, a res- 
ponder, desde já, ás considerações que 
lhe tem sido feitas pelos deputados; que 
tomaram parte na interpellação pendente.» 

| O joven e inteligente deputado pas- 
sou a fazer considerações sobre o as- 
sumpto, dizendo que desejava uma ampla 
discussão, em que se debatesse o syste- 
ma de liberdade de commoercio, o sys- 
tema restrictivo, o das provas, em fim 
tudo; e começava a Suslentar, que a 
crise vinha exactamente da falta de me- 
didas protectoras para o Douro, quando 
deu a hora e Se encerrou a sessão. 

Ahi teem os leitores um resumo es- 
sencial do que hontem se passou ná cá- 
mara ácerca da crise commercial do Pór- 
to. Não se tomou resolução alguma, 
porque deu a hora antes de chegar a 
palavra ão snr. ministro das obras pu- 
blicas que a podia ter pedido logo em 
seguida ao primeiro orador, mas que pa- 
rece o não fez por desejar antes ouvir 
as opiniões dos ilustres deputados, que 
tem immediato conhecimento do assumpto. 

Como sé vê mão foram adduzidos 
argumentos em que se podesso ver de- 
fesa dos alvitres pecuniarios propostos 
pela commissão da Associação Commer- 
cial. As idens, que predominaram na 
discussão, e que temos observado pre- 
dominam nos animos, são oppostas 4 
intervenção financeira do governo, e ao 
que se dá mais apoio é á reforma dá 
actual legislação -vinicola, ao inquerito, 
e á expurgação dos depositos dos vinhos 
deteriorados ou de inferior qualidade , 
reconhecendo-se que esta providencia 
muito importa ao restabelecimento do 
credito do commercio de vinhos: 

A questão torna a ventilar-se bre- 
vemente, não só porque a camara re- 
solvera ultimamente que sê tractásse 
della logo que se concluisse a do ca- 
minho de ferro do norte, más porque: 
alguns ilustres deputados péló Dotiro 
estão dispostos a diligenciar que a dis- 
eussão não fique para ser traclada só 
nas terças feiras, que são os dias des- 
tinados pára interpellações. 

Esperamos, por tanto, pela seguida 
discussão em que 6 snr. “ministro das 
obras publicas deve explicar o seu pen- 
samento sobre o assúmpto, e declarar as 
resoluções em que está, e as providen- 


eias, que tenciona tomar. 
Não podemos dizer desde já quaes 
ellas serão, mas parece que s, ex.“não 


investigações, as medidas legislativas que | 


'approvado b segundo — o principio de 


|discordará da nomeação da commissão 
de inquerito, e que só se deve esperar 
a adopção d'algunia medida, que dê em 
(resultado à remoção dos vinhos que se 
'achaim nos depositos qualificados para 
exportação, mas. que não estão em « 
tado du has condições de seguir esse 
[destino ; ou a adopção d'alguma provi- 
idencia pela. qual. o. commercio tenha a 
jcertesa de qual é a quantidade de vinhos 
assim considerados. Mas, ainda que se 
[não chegasse a este resultado, da-intér- 
pellação, que se discute, colheu-se já a 
«grande vantagem de se reconhecer a ur- 
gente necessidade de reformar a absur- 
da legislação, que regula o commereio 
je agricultura de vinhos. 3 

A camara dos deputados volta hoje 
á questão do caminho de ferro do nor- 
te, isto é, 4 mocão do snr. Lobo d'Ávila 
'para, a rescisão do contracto. 

Suppõe-se, que a moção será regei- 
tada, mas não se póde, dizer isto com 
segurança, porque as opiniões estão mui- 
[to divididas. Calcula-se que será regei- 
tado o primeiro quesito — a rescisão ; e 


(concurso. 
é 


Yeremos o que succede, mas 
cto que a idea de abrir novo con- 


ivez mais apoiada, e talvez triúmphe quan- 
tdo se discutir a questão principal. 

Esta discussão não se fará esperar 
múito, porquê a proposta já foi enviadk 
ás commissões de fazenda e obras pu- 
blicas, que reunidas, segundo o costume, 
devem dar um parecer em commum, e 
para esse fim já hoje á noite as mesmas 
|commissões devem ter a primeira con- 
ferencia. As opiniões politicas da maio- 
ria dos membros da commissão d'obras 
publicas e de alguns ila de fázenda, já 
às apontamos; e attentando heste facto 
duvida-se que o parecer seja inteiramen- 
te favoravel, 

Pela extensão, que a questão da cri- 
se commercial do Portô nos obrigou a 
dar a esta correspondencia, ainda hoje 
não podenios fazer, como desejamos, al- 
gumas vbservações sobre as modificações 
do contracto do caminho de ferro do nor- 
te. Fal-as-hemos na primeira oveasião. 
A duvida que hontem nos suggeriu à 
leitura da proposta sobre a importante 
omissão que ha ácerea da seeção entre 
Tliomar e Pombal. a parte mais diMicil 
da linha, tambem a vemos partilhada por 
muitas outras pessoas: Este ponto me- 
rece especial nttenção e por isso delle 
nos oceuparemos mais detidamente. 

Temos ágóra outra edieção de re- 
composição ministerial. Diz-se, que será 
ministro da guerra o snr, Adrião Acácio, 
da justiça 0 snr. Mello é Carvalho , das 
obras publicas o snr João Chrisostonib 
d'Abreu e Souza, pássando o snr. Car- 
los Bento para o reino, é ficando o St. 
marquez de Loulé com a presiderciá e 
os negocios estrangeiros, : 

E” para desempenho da iibssá mis- 
são, que escrevemos estás linhas, porque 
não achamos fúndamento, por ora, que 
nos leve à acreditar que estéja resol- 
vida semilhante combinação. 

Tem estes dias experimentado sén- 
siveis melhoras o súr. visconde de Sã, 
íias o estádo ds saude do Honrádo ge- 
neral é tão ielindroso, que os seus ami- 
gos e a medecina não teem ecessado de 
instar com elle para que não continue 
entregue a um trabalho incessante. Pa- 
rece ques. exc.? está resólvido à segui 
o conselho , e que sc retirará por al- 
gum tempo para a sua casa de Santa- 
rem. 

A camara dos pares tambem teve 
hontem sessão. Discutiu o projecto das 
indemnisações á companhia dos canães 
d'Azambuja, que não chegou a votár-se. 
A camara só torna a reunir-se no dia 4. 

Temos hoje a lamentar uma grande 
e irrcparavel perda. Falleceu a snrá. da- 
queza de Ficalho, camareira-mór de sua 
magestade a rainha, A morte da snra, du- 
queza não foi só um pungente golpe para 
Os seus nobres e honrados filhos marquez 
de-Ficalho, conde de Sobral, e D. Fran- 
cisco de Mello Breyner, foio ogualmente 
para todos os pobres e desvalidos , que 
aquella distineta e bondoza senhora tanto 
amparava e protegia. Deus terá coi 
sado as suas grandes virtudes e as ac 
meritorias qué no mando praticou. 


ra Cabral, deputado pelo circulo d'Aniá- 
rante. 4 

Nos fundos não hã alteração no- 
tavel. 


POST-SCRIPTUM, 

Não continvou hoje na camara dos 
deputados o debate sobre & rescisão do 
contracto do caminho de ferro do norte, 
havendo comtudo uma sessão agitadis- 
sima. E 


Daqui originou-se um ácalorado de- 
bate em que sé fallou na questão das 
irmãs da caridade, da lHberdade de en- 
sino, da reacção religiosa, ete. 

Fallaram varios oradores, e o snr 
José Estevão lerminou ó seu discurso, 


à 


Chegou aqui hoje o sr. João Forrei-|q! 


o governo seja co à 


manter 

Principios liberaes indlguh aS em 18934. 
tdi lis as vezes que &S pret elericaes 
tentem ERC | DURA 

- Não se chegou à votar; porque deu 

hora. q £ 

- Amanhã divide-se a câmara em com- 
missões: 


Explicação. — O «Archivo Uni-' 
versal», transcrevendo, no seu noti iario, 
a noticia que demos de que bs jornaes 
portuguezes efam queimados na irontei- 
ra franceza, diz que fôra o primeiro que 
noticidra o interdicto lançado nas fron- 
teiras frâncezas aos jornaes de . Por- 
tugal, porque assim Ib'o linham -alfian- 
cadb; e recúlica à noticia, dizendo — 
que o seu correspondente dé Paris lhe 
affiançã, que era sem fundamento o boa- 
to, porque tinha recebido regularment 
os periodicos de Portugal. à 

O «Archivo Universal» conclue pe- 
dindo aos seus colegas do jornalismo, 
que tomem informações para se descobrir 
qual é a verdadeira destas oppostas no- 
lícias, o 

Na parte que nós toca, Só podemos 
dizer — que demos a noticia na fé, que 
nos méreceu a declaração d'um dos nos- 
sos, assignantes de Paris. (rânciz), que 
pelo seu agenté no Porto, ma E 


RG DO FOLIO: ARG On 
pender a remessa do j ab do à pi 
motivo — não o ter recebido, e indicando 


Fevereiro com à feliz À 
A viagem antecedente dest rea para 
o mesmo porto tinha sido de3s ia 
Erigue Mentor. — Este brigue, 
pertencente á praça de Vitnna, e cuja 
sorte já inspirava bastantes Foot 
que havia mais de 90 dias qué tinha sa- 
hido do Rio de Janeiro com destihio à 
Portigal, acaba de entrár em Lisboa. 
Não sabemos a cansa de tão deimórada 
viagem. ME cade 
Degredadós. — A bordo do vi 
«Lusitania», que deve sabir hoje para 
Lisboa vão 161 brimiihosos, que se achá- 
«am presos nas tádeias da Relação é con- 
demiiados a degréido, para dalli seguir 
rem para o seu destino a cumprirem as 
suas sentetitas. Já era tempo de ir de- 
soctupando à cadeia, dnde ficim dindh 
mitos senténciados a degrédo pará 6 UL 
tramar. as 
Sispensão. O «Jorisl dó Por- | 
tos suspendeu por álguns dias à publi- 
cação para melhor poder regular o sei ex 
pediente. o 
Eoletitn polictal: Eni 2de Már- 
to tiveram lúgar às seguintes otcorrências 


pólitides: ) 

Foi préso Ei patrulhá J6só da Cos- . 
ta, gallego, pôr desordem é resistência, 
Remettido pará o juizo erimiidl do 1.º 
districto. á mA prado! 

Foram presos também pelas patrulhas, 
José Soares e Rosa Maria, por embi 
guez. —Maria Josefa, Joaquina pe 
cidade Rosa, Matilde Rosa é Maria e Vic 


zeu; ppa É 
alléetiment: ni eg 
nbã 6 snr. José Francisco de Mordes, 


respeitavel Hui nto desta pras: No 
domingo pelã manhã celebrar-se-hão na 
igreja do Carmo os bfficios do sepúte 
tira. SUR Re O 
Apoplexia. — O dia de quarta feira 
foi um dia de acontecimentos tristes. Alem 
do incendio na fabrica de massas da rua dos 
Inglezes, e d'uma apoplexia é do 
que fôra accomettido o snr. Má eli 
Antônio Pinheiro em uma lojá da rua do 
S. João, quando estava a fazer patio 
gnmento; como já noticiâmos aos leitores, 
houve mais outro caso de apoplexiá fal- 
minante em um entrevado do hospilál 
do Carmo , por nome Joaquim Mendes, 
de 75 annos de idade. Segundo diz d 
«Conservador», este entrévado , indo 
quarta feira a chegar-se á varanda 
hospital, cahiw fulminado por um atáquo 


apopletico. É 
Exame. — Ha um mez falleceu na 
homem, 


a 


trictô acompanhado do respectivo 
do ministerio publico e dos comp 
peritos áquélla fróguezia, pará que seja 
exhumado o vadaver o sb proceda 4 an- 
topsia. 

Prisão. — Na núnto de 28 de Fe- 
vereiro ultimo foi capturado na fregábzia 
é Victorino dos Piães, nó concelho 
Ponte do Lima, José Francisco Pacheco, 
por alcunha o Chiquito, que ha potito 
cComimBltera um assassinato, acompanha 
do de circumstâncias agéravantes, no 
concelho de Barcéltos. A riso, for ef 
fectúáda pelo regedor daquela Fri 
de Vietórino dos Pifes, é pelo da deS. 
Hu sendó âmbos “dê Totivor 

elo serviço quê prestara Card 
“O feagamento de decimais. 


1.º e 3.º bairro e só 
2.º bairro. 

Conde Diz-se que 
dado que esta nella 


o sol- 


apresentando úma proposta — para que 


océi= 
sido da fuga dos presos da praça du Vas 


4 


— +) COMMÉRCIO DO PORTO. 


3 


lengas fôra, nadd em conselho de 
PER QRI o fai a 
«vida. Neste conselho foi âuditor o snr. 
-João das Regras. 
“Carlos Poerio. a 
um dos mais nôtaveis condomnados po- 
liticos, que o governo napolitano dester- 
Fou fara a America do Norte, é filho do 
barão José Poerio, irmão mais novo de 
Alexandre Poerio; sepultado em Veneza ; 
sobrinho do. o Poerio , 


ronel, Leo) 
sepultado: en ento! [DE O orar e 


do general Rafael Poerio, que jaz no ce- 


EO ) 


“miterio de Tarin. es f engulas. Serás 
E Saltos ibagrio oi sempre um decidi-|crífício . por amor de 


-do patriota italiano, pelo que foi quatro 
vezes preso, em 1897, em 1844; em 
1847, e em 1849; e “imais cruelmente 
desde 3 de Fevereiro de 1851 até 16 de 
Janeiro de 7 K i 7 
! o se leyantoi à Sicilia, é Ue- 
pois, Rat ao Penne, IA poa e 
E ne simaniráles em 1837, 
“Carlo  Poprio foi preso; e o er on à 
-ser quando em 484% se levantou Co-|. 
Da do te logar o onunciamento 
- Quando teve 0] ra 
di a» de Janeiro de 1848, Carlos Poorio E 
-Não quiz no. primeiro momento erh) rego 
algum, porem cedendo, ás instancias dos 
seus amigos, foi primeiro director da po- 


Jicianapolitana, e depois ministro da ins- 
trucção publica, Sahiu do ministerio , 
e não 
«des 


pz green o posto; de conselheiro 


fendeu TORIN 25. — De toda à pliltes chê: 

Tia, Longo Elui mancebos pedindo alistat-se no exer- 
cilo sardo, se hou guerrá. 

Pessoalmente LONDRES 24. — O «Times» diz que 

- Foi ph lord Cowley partiu para Vienna, para 


[q 


4851 


in 


m 


Desconfiando 'as authoridades nápo- 
tivas ENE A gia Dna Do 
derar-so de Carlos Poerio, enviaram- 
no acorrentado (ao sem. ' 
e com as mãos atadas, um do outro, 

ra Cri-Montefrusco , dentro de uma 
rruagem,, sem se lhes permittir 
que se apeassem em toda a longa via- 
gem. Desta . prisão foi passado para a 
de Montesarchiu im 1855, depois para 
a de Pozrioli, desta pará a de Niséta, 
alli para a de Prócida; é seguidamente 
a 8, Estevão, e Gaeta, onde embarcou 
ara o seu desterro perpelao. 
- Carlos Paerio tem 55 annos d'idade: 
- Subslituição da telegraphia. 
Um “americano propoz-se substituir os 
telegra 


phos electricos, por conductores 
mn estreitos de gulti-percha. 


ez em Nova-York uma experien- 
cia diante das “authoridades , e conven- 
ceu todas os espectadores dá vantagem 
do seu invento. 
“Em uma sala de 139 pés de extensão, 
por cento e dez de largura, poz quatro 
rôlos dos seus canudos. 

O primeiro rôlo tinha o comprimen- 
to d'um quarto de milha. Um dos es- 
pectadares, situado no angulo do salão, 
applicou o ouvido é extremidade do tu- 
bo, e ouviu distinta e instantâncamente 
as palavras, que o inventor pronunciava 
do angulo opposto, applicando ao tubo 
a sua boca, e em voz tão baixa, que o 
não ouviam os que estavam a seu lado. 

Fez-se q experiencia d'outro rôlo, 
que tinha d'extensão meia milha, e deu 
o mesmo resultado. 

Seguiu-se 0 terceiro rôllo, que tinha 
uma milha, e teve egual exito. E por 
fim, o quarto rôlo, do duas milhas de 
cumprido, nos primeiros ensaios, não 
deu a voz, porem, examinado o rôlo hn 
Viu-se que um nó impedia a passagem. 
Desfez-se o nó, o a voz passou como 
nos outros rôlos. .. 


de 


sei 


os 


ra 


col 


a 
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di 
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in 
di 
çã 


ra 


co) 


calastrophe nas costas de Paganrok. Re- TE O EA tda can 
Neil & a — | Zendas d'algodão e seda e outras fazendas; 
dente pgania Espantoso Ma Océa-| Se ooo Porraed Braga, À caixa, com 

que estavam no mar para cima | di ditas com chapeus grossos. 


da 


un 


fe) 


amani Pp 


mos do seu amor. 


= Carlos Posto, guntas: 
EEE ON ma pránde prova d 
Prego igor pa cego 
Wi Or liver alia que “do ti)? 
che bs 5 Uria tz 


for FESTOS EM 3 DÊ NA 
- > = Nap. 


; 
fas o fndola: na á 
uxou (fuma pistola a us 
dos. da do e iu a 
familia de mademoiselfe H... só encon- 
trou o cadaver do barão, é quasi a ex-|. 
pirar a elegante e apaixonada joven, a 
quem não poderam 
seiençia, succumbindo po) 


favoráveis 4 paz. É 
dera escrevesse ao Imperador 
bi 


liana. 


fazer 


diz-se que 
lord Cowley pata Vienn: 
edrdo com o goverho francez, afim de 
offerecer os Dons 


EE 


| fazer âm I 
serão concebidas em. sentido muito pa- 
cifico, 


quê soffreu o emprestimo austríaco na 
praça de Londres. 


Francfort» : 

parativos militáres, e prepara-se um gran- 
fornecedores do exercito; que . poderão 
ao Paço para discutir, com o. Imperador 


os pontos que naturalmente ficam envol- 
vidos no mais profundo misterio. 


para ver so tudo está êm ordem. Vai 
ras vezes ao lheatro, e parece aúdar k: 
705. 


mais préocupado que. nunca: 


Malambeco. .. 


todos os fortes e baterias; é falla-se de 
um emprestimo forçado. 


derrotados pelo regimento 42 d"mfanteria 


ferro que separam a Hespanha da fron- 


de S. João, fronteira portugueza. 
A : 


Manoel Joaquim Pereira 


deu Antonio de Faria & F.º, 1 
tez Alexandre José da Silva, 5 barricas com 
ebo. 


José Ferreira, 2 saccas com semente 


dões e sellins, 


dro Luizelo, 871 liaças de vimes, 
raspa de couro a granel, 


teiro dos 
ejricas com cal em pó 


Bernardino & Soares, 
Chos. 


2: 


caixões com fazendas de 
ferragens; José Pinto Leitão, 


esbiitava-se 4 sua 
nsativo , olhando-a álei 


tinte (riste 
mo so 
1Z 


REM ça 
erída, disse-IHiê o barão. 


io pe 
dent 
po ft 


A joven pegou nc 
joven anda 


salvar, 05 recursos di 
b 
+ Feitas as indagações, naturaes, veio- 


se no conhecimento, de quegjoven igno- - 


va, os afleitos do opio. 
O barão tinha, alguns dias antes, 
rdido so jogo toda a sua fortuna, 


EXTERIOR. 
7 (Despachos telegiaphicos.) 
PARIS 26. — Continuam os boatos 


Não é certo que o rei. de Wurtem- 
25 Napol ão 


ra O dissúadir da questão austro-ita- 


“Austria representações serias no 
teresse da paz. . , 

- No boletim financeiro do «Times», 
se presume que a partida de 
y para Vienna, teve Iugar d'ac- 


cios da Inglaterra, 

aplanar as difliculdades relativas á 

Es EA PA Vi 1 4050 

O «Morning Star» assegura que as 

erpelições, que lord Palmerston deye 
manhã, na camara dos communs, 


evez 


E'ja um facto, consuniado à 


Dizem de Vienna ao «Jornal de 
Continua-se, sem ruido, a fazer pre- 
numero de contractos com diversos 


r assignados no espaço de 24 horas. 
O barão de Hesse, vai todos os dias 


O-Imperador trabalha muito, visita 
quarteis e estabelecimentos militares, 


Às noticias d'Italia são graves. 
Em Venssa adianta com rapidez a 
ostrúeção de transportes entre o Lidú e 


Em Verona guarneceram-se de peças 


Os austriacos forlificam-se em toda 
linha do Pó, em Cremona, e nas Le- 
ções, a N : 
Um despacho d'Alexandria (Egipto) 
z que os rebeldes da India, que tinham 
o para Nepauf, foram completamente 


gleza, - 

À «Gacela de Madrid» annuncia que no 
a 8 d'Abril se arrematará a construc- 
o dos 112 Kilômetros de caminho de 


do Portugal. Esta secção é d'Alcaçar 


ARTE COMMERCIAL. 


ALFÂNDEGA DO. PORTO. 
DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
Mango 2 
RIO DE JANEIR 


O. — Na galera Camponesa, 
y da Silva, 1 caixão 
mt vinho engarrafado. 
IDEM — Na barca Bella Portúense, Tha- 
Caixa com re- 


RIO GRANDE DO SUL. —No palacho Novo 


versas fazendas, 2 
TO DE JANEIRO, — Ná barca Formosa, 
MARANHÃO. — Na. barca arolina, João 
Oliveira Silva Broga, 2 caixões com albar- 
5 ditos com chapeus grossos. 
LLONA.— Na esc, Amelia, João Pe- 
1 porção de 


BARG 


PARÁ — Na Dara Pardenso, Antonio Mon- 
Santos, 20 barris, 6 cunhetes com 


Joaquim Adrião da Rocha, 25 bar- 


rragen: 


PERNAMBUCO, — No br. S. Manoel 1.º, 


3 fardos com capa- 


RIO DE JANEIRO. — Na. barca S. Manoel 
º, José Goncalves da Cruz, 1 caixão com 
resuntos : Joaquim da Rocha c Souza, 4 


presuntos- Manoel José Rebelo, 1. caixote 
l 7 Pructuoso José da Silva Ay 


2 barris com vinl Ses su » 
"ão DE JANEINO cela barca Ilyya, Wi. 


cok, -2 caixões com vinho, arrafado 


« BAUIA. — No br. 
renço AVE, PM 
Berbardino & Soares, 

vidro. 
O 2 


com salpicõs 


8, Joaquim Loy- 
ixe salgado ; 


o 


«conta: 


ngo 


EA 
MN ton... e. 
Es 5 “mer 


à la 


mifestado para deposito : 
171 pipas 41 alm. 6 can. de vihho, 
Despachado para consumo = 
No Porto, à pf 
1 can. de vinho-madúro, 
0 » de vinho verde. 
eu Em Villa Nova. 
1º» às eu o » de vinho, 
à 4 espachado, para exporta: 
5 pipa, 8 álm. 4 ed de vino de ta 


Itêndiinbiio da alfandegá no dia 3 de 
0. 


18 pipas 16alim. 1 
195 15 


adúro. 


4:4238485. 


RIO DE JANEIRO, 1.º DE FEVEREIRO. 
RETROSPECTO MENSAL. 


JANEIRO. 


A pouca animação que durante o mez an- 
terior alfectou “o: ardodd. de importação, re- 
duziudo quasi o seu movimento às Exigen- 
Cias dô consumo, ainda durou até hoje na 
procura daquellos gêneros de que os com- 
pradores. fizeram amplo supprimeênto. quando 
com o augmento das entradas soffreram unia 
baixa progressiva nos precos. 

Actualmente porém, em razão de ter si- 
do menor a importação do mêez, é melhor 
a posição desses generos. 

Esta reducção de entradas influio prin- 
cipalmente nos preços dos vinhos, que su- 
biram gradualmente à proporção que au- 
egmentava a procura, realisando-se avultadas 
vendas c ficando no mercado. apenas uma 
diminuta quantidade em, ser A manteiga e 
a Cerveja de marcas superiores acham-se fir- 
mes às nossas cotações: o sal porém decli- 
nou selisivelmente em razão das noticias de 
sua exiracção difleil nos mercados do sul : 
acha-se agora em melhor situação, . 

De generos de exportação foram as ven- 
das menores do que as do mez proximo pas- 
sado, em razão, quanto ao café, das peque- 
nas entradas do interior, que conservando o 


“ 


mercado mal supprido , induziraur os possui- 
aa a PTE ci qrerns im relação 
és qualidades inferiores do genero. 


Houveram no começo do met algiimas 
vendas importantes de assucar, mas ultima- 
mente, tendo o comboi de Campos abastecido 
o mercado, cabio este em apalhiia., 

As úpolices de 6 p. c; tem sido geralmente 
negociadas a 104 e meio p. c.. 

As operações de cambio para o «Tamar» 
limitam-se ao, seguinte : y = 

Sobre Londres Ib. 350,000, as maiores 
somas a 27 e meio d, cambio hoje firme. 

Sobre Paris 1,200,000 fr. de 368 a 370 a 
maior. parte, j 6% ido U 
Sobre Hamburgo 300,000 m. b. de G68 a 


Sobre Lisboá é Porto tem havido. saques 
regulares. 
1 O mercado; de acções tem-se conservado 
frouxo, hayendo alé uma baixa nos ultimos 
preços das do banco do Brazil. 

Para os descontos ha dinheiro em abun- 
dancia. 

Em fretes (oi menor o movimento do que 
o do mez proximo passado em razão da po- 
ção anormal do mercado de café ; agora posi- 
rém começam a subir, sobretudo sobre os na- 
vios de primeira classe, cujo numero não é 
grande no: porto, 
IMPORTAÇÃO. 


Entraram durante o mez 90 embarcações 
de longo curso, lotando 24,517 toneladas, con- 
tra 94 embarcações medindo 27,651 toneladas 
em 1858 c 84 com 29,040 toneladas em 
1857. 

A cabotagem foi feita por 122 embarca- 
ções de vella e 44 vapores, medindo 18,920 
toneladas, contra 419 embarcações de vela e 
28 vapores lotando 19,557 toneladas em 1858 
e 204 embarcações, incluindo 31 vapores, tom 
22,874 toneladas em 1857. 

AZEITE DOCE DE PORTUGAL, — Apesar 
das successivas entradas deste genero, à pro- 
cura que houve delle durante o mez não só 
conservou os antigos preços como produzio 
algum melhoramento nos ultimos como se vê, 
tendo-se vendido 40) barris a 2808, Ga 2828, 
280 a 2858 e 30 a 2908, total 316, barris. 
PRESUNTOS. — Dos americanos yenderam- 
se 35 barris a 420 rs. por libra: dos ham- 
burgueses, 300 presuntos à 700 rs. 

SAL, — A depreciação deste genero nos 
mercados do sul, e a dilliculdade da sua re- 
messa para o inleriot, ante. o mão estado dás 
estradas, conservaram-o em apalhia por al- 
gumi lempo em mão dos possuidores que não 
queriam sacrifical-o aos preços baixos que ape- 
vas eram offerecidos. . 
-Aclualmente porém a. sua posição é mais 
esperancusa, apezar de não ser diminuta a 
quantidade que existe armazenada. 

Às cargas do «Mathildes é da «Venus», 
anbos da Ilha do Sal, com 15,000 alqueires , 
foram vendidas de 700 a 680 rs. e ao ul- 
timo preço as do «Imcomparavel» e «Traviata» 
com 16,000 alqueires. 

VINAGRE. — Venderam-se do ordinario 
30 pipas a Sp: 11 a 758: do regular 20 
pipas a 80$ e 10 a 858; e do superior cu- 
Jas entradas foram. pequenas, vandoram-se 20 
pipas à; 908, 55 a. 1008 e 30 a 1058. 

VINHOS, — Depois da partida do «Avon» 
feinou notavel actividade neste mercado, fa- 
voravel principalmento aos vinhos hespanhoes 
e francezes dos quaes, houve. vendas impor- 
lantes, ficando em ser apenas cerca de 600 
Pipas dos primeiros . o melhoramento de pre- 
tos que tambem obtiveram foi devido na 
maior parte não só à necessidade que levou 
diversos compradores a fazer provisões , como 
à lerem cessado as entradas nos ultimos dias 
do mez, 


dd, 5 ditos com 
1 barril com 


Acreditamos pois que se, como é de sup- 


por, continuar a importação em pequena es- 


cala, á vista dos prejuizos causados pela bai- 
xa. que houve nos precos anteriores, este im-| 
portante artigo alcançará ainda offertas mais 
altas. " 
Os vinhos novos de Lisboa, que na maior 
porção são «lê boa qualidade, venderam-se 
de 2408 a 2628, o que concorre para a ele- 
ão. que antevemos no das oulras, proce- 
5, sendo preparados ao gosto dos con- 
Cio E 
«Desde: o 1.º do mez até hoje honverani 
«seguin! vendas : mb 2 nov jah 
e ra Venderam-se do tinto a 4 
» marcas ME em quadrante a 1708, 1958, 
Ea e 2508; 40 pipas marea PRI à 
be 15 pipas da mesma marca a 2558, 260 
pipas marca Be R ê: emo a 245, Ap6) pis 
Is a: 2508 e 12 pipas m: a 
2028: Dai 637 nar ak A ame gen 
=se ultimamente 25 pipas, marca B eR 
RH JOAN equi q 
Do. Porto, VA Senfaramea 40 pias 4508; 
vsfaria 1.º» marca quadrante .a 
r y e Bit all 


s 


2: 


5 
[1 
ei 
[ 


di 
| 


(à 


ram-se 352 pipas e 6 ancorelas de 1658 | 
108 e 55 pipas a 1808: do «Auray» 450 pi- 
pas a 1808: e do «lvich» 229 pipas do tin= 
lo de 1608. a 1658 e 20 pipas do branco de 
2158 a 2208, total 1,106 pipas e 6 ancoretas. 

Venderam-Se mais: o 

Champagne; — 75 cestos 1.198, 805 fe 208 
a 224 e 45 de Superior qualidade à 238500. 

Bordégs. — Pequenas partidas, ao: todo 16 
barris e 25 caixas, de 658 à 708. | 
Muscatel. — 400 caixas de 58200 a 58400. 
Sommam as avultadas vendas do imêz, in- 
cluindo fodas as procedências, 4,117 pipas, 22 
barris, 425 caixas e 925 cestos. 


A cabotagem foi feita pr 93 embarcações 
de vela e 22 vapores medindo 18,042 lonç- 
ladas contra 192 embarcações de vela e. 28 m 
vapores lotando 22,062 torieladas em 1858, e a 
204 embarcações, incluindo 27 vapores com 1 
24,206 luneladas em 1857, 

CAPFE. — A posição deste genero, actual- 
mente é dificil de ser classificada, pois em- 
bora oblenha, preços mais altos são estes de- 
vidos, à diminuta existencia do genero, e 4 
morosidade com que começam as suas entra- 
das do interior: por essa unica circumstançia 
que embaraçava os compradores , venderam 
su lotes em que abundava, o calé inferior 
ou deteriorado por preços superiores ao q 
em epochas norinaes obtem o limpo fato ps 
Em consequencia porem dessa falta do 
genero não excederom as vendas de lodo o 
mez a 106,700 saccas. i “E. 
Regularam os seguintes preços para os 


Totes, redondos: 
Estados-Unidos 4,850 a 5,000 
4,650 a 4,800 
4,950 a 5,200 


14, 


d 


ni 
a 


qt 


Ló 
di 


sarna 


Durante o me; 
Existencia hoje à Ea 

v; Total das, entrad, 12,730 saccos. 

=36] ASSUCAR. — Depois da sabida do «Avon» 

animou-se passageiramente este mercado, ha- 

vendo algumas, vendas importantes para o Ha- 


saccas. 


dir: 
banco do Brazil em favor do goyerno a 27 d., 


peguenas Lrahsacções, 2 
movimento, do mercado, ás necessidades. do 
consunio, mas ficando no entanto em posição 


lotés redondos : o 


300,000 m; b. de 


ante-hontem a, 405 
a pomeisa venda foi insignuicante, 


4,900... 
embarcaram 232,320 saccas, Mentamese à 48 de premio: ex-d 
“o ETÃES, É Pindorama À 


patria a 318500. 


Caleulamos em, Ib; 250,000 as transacções 
eitas saté essa data em letras direcias e in- 
las, jucluindo 1b. 100,000 sacadas pelo 


ob condições especiaes , 
Desde então tem flucluado o cambio desde 
5 e 3 quartosalé 26 d. sobre quantias regu- 


lares. 


«REVISTA DO MERCADO. 

De 4 q Gde Fevereiro de 1859 
Neste cúrto periodo effectuaram-se apénas 
limitando-se quasi o 


egura Os generos que, como à manteiga, a 

cerveja suporior e Os viphos, existem em ser 

m porção diminula, em quarto a procura 
resce, favorecendo-os ” 
Importação. 

Entraram alé hoje 9 embartações,. 


sendo 


3 vari com carne, 1 com pinho, 2. com sale yi- 
o tola EE Tipo re dd phos cam RL 8 dos gn 0871 to ac 
de Manto, = pipas So tranca vias do é 3 com v ah 
elo. q Io alcançaram de a: q Vi | a a 
riormente havia-se vendido 40 pipas a ES pal aço EE 
c aim-se aléco dia 6 apé-| o; Venderam-se tambem Eallos de Clam- 
doado ontão 500 plz PÓBiO 06 $a 286. | 
«Diana», «Jacialhas, «8. Jo Exportação. : 
8: 400" pipas pelo. «Abel CARE. = Nó dia 1.º houve neste mercado 
1958: 346 pipas extraordinaria animação, .elevando-se as ven 
pelo «Nicassia», de 2058 a SOR: e 290 pin 


it a 32,300 saccas, e ficando em ser apenas 
«000 ; esta pequena existencia, porem, e à 
ircumstancia de ainda não entrar o genero 


regularmente, apesar do estado, prospero do 
tempo, tem posteriormonte Sigla Vans 
sacções, não passando assim as vendas des 
perode” » 98:00 


PREGO: note. asty 
dimes preços" para 


os 


e 
Regularam os 


Eslados-Unidos. 48900 a DELOO + 

Canal ABTOO a o y 
forte, 50 a 5520 
editei * AgSVO a (1) 


1) 
Despacharam-se 
Para os Estados-Unidos 11,772 saccas: 
Para a Europa, ete,.. 17,244 Psy 
Embarcaram alé hoje... E saccas. 
Existem em ser... ... 20,00 » 
ASSUCAR. —Vendetah-se apenas 300 cai- 


j Exportação. xas de. Campos aos preços, anteriores. Ficam 

, Despacharam-se durante o mez proximo | Sm. Set o isa, gesaa pragpdanicia o 300 
assado, 92 embarcações Jotando 33,079 tone- COURO SRA Por uu 

ladas contra 84 embarcações com 36,359 lo- FRETES. 2 FP di tem é ACE ata 

neladas em 1858 e 98 embarcações com 57,883 A rr A Rio ous no O 

toneladas. em 1857. ' o Can “o primeiro a 35e o segundo a 40 s. 


MERCADO MONETARIO, 
DESCONTOS. — Não tem havido mudança 
a taxa anterior; ha capilaes disponiveis, é 
s firmas acreditadas são facilmento descon- 
adas a 9 pc. tita k 
CAMBIO. — Tem contitiado a fleluação 
o cambio desde 25 d. alé 25 é meio sobré 


Londres, ficando: hoje: firme O segundo alga- 


ismo, e havendo, tambem pequenas trans- 
eções, a 25 e 3 quartos. g R 

Desde a partida do «Bogolha» não x 
+. Sobre Paris sobem os saques para o «Ta- 


edem as operações sobre essa praça a 


350,000 em letras directas ou indirectas. - 


mara a 1,200,000 francos de 370 a 375 as 
maiores sommas, 


Sobre Hamburgo tem-se, sacado alé hojo 
n O a 705 rs. A 
APOLIGES DE 6 P.C. — Foram negociadas 


ehoje a 104 p. e; 


ton alt 


Banco do Brazil. — Neste 
iodo apenas vendi 


his 

e um lote do 50 a 100% 

le premio, a dinheiro. EEE] “ 

Gompanhia de, Seguros Bidahidade, —Sus- 
Vos 


ojo às onças da 


 — Venderam-: 


(Ext. do J. do G. do R. de J.) 


vro, e Marselha; actualmente porem nem ha 
vestígios dessa procura, ficando, o mercado 
calmo e sem mudança nos preços, 
Venderam-se durante o mez : 
Do de Campos 1,850 caixas, 3,800 saccos 
“1,900 barricas. para exportação, e 100, cai- 
xas e 1,200 saccos para consumo, o branco 


PARTE MARITIMA: 
PORTO 4 DE MARÇO. 


Hoje ás 6 horas é meiada-iranhã acham 


Ficam em ser 700 caixas, gi 
«; Do, Norte 887 caixas, c 5DO saccos 


clamente de 28700 a 28850. 


cos, 


de 38200 a 38000, e o mascavo de 28400 

28800, 

ara 

exportação; q branco e 0, mascavo conjun- 
Ficam. em ser 300 caixas e 4,000. sac- 


"CODROS, — Tem havido pouco, movimen- 


to no mercado, vendendo-se apenas 1,500 de 
340 a 360 rs. por libra. 
stem em ser 20,000. 

FRETES — A apathia, em que por algum 
tempo se conservou o mercado de café influju 


250 cs, e 2a 60 es.; para Mobile, 1a 60 
es. para Marselha, 2a 50 fis. e 10 p, cs 
e para o Iayre, 1a 40 fes, e 10 pc. alem 
dum engajamento nos clippers da linha a 45 
frs, e 10 


WC. 
MERCADO MONETARIO, 
DESCONTOS. — Continuam nos bancos a & 
p: 6. 0 fóra delles de 9a 10 p. e, regu- 
lando a primeira toda para as melhores lir- 
mas, que encontram desconto facilmente, 
CAMBIOS, — As operações realisadas des- 
de o mez anterior para O paquete «Avon» [É 
subiram á somma de lb S00,000 sobre Lon- 


2 
MILFONTES, — H. 
ALM 
LIVE) 


vam-se fóra da barra o vapor de guerra Lynce, 
os patachos Iberia e Novo Aclivo, 3 hiales 
portuguezes, e 1 h, hespanhol, 

O vento é leste brando e o mar está 
agitádo, 


a 


mota SOGRA ADO Abi ADD 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 
LISBOA 28 DE FEVEREIRO. 
ENTRADAS. 


SETUBAL. — H. Esírella do Sado, lrigo. 


desiayoravelmente neste, durante o mez, fre- | MILFONTES. — H. Camões, corvão. 

tando-se apenas 12 embarcações, a saber :| VIA! H. Puritano, milho, 

para o Canal, 2 a 40 sh,, La 35, e La 30sh.; para (RIO. DE JANEIRO. — Vap. paq ing. Tamar, 
New-York, 1 a 45.es.; para New-Orleans, 1|S. ANTONIO, — Yap. pag. Vesuvio. 


SAHIDAS, 

S. dos Passos, lastro. 
— Br. pruss. União, sal, 
Vap. paq. ing. Prankfort. 


OUTH. 
RPOOL 


—————m— ooo 
PORTO 3 DE MARÇO. 


Neste dia não entrou nem sahiw  embar- 
o alguma. 


Ce ereo 


dres, incluindo a quantia tomada pelo, go- 
verno e a pequena remessa de |b. 2,500" a 7 
dias de vista feita pela esquadra ingleza, 

Até áquella data regulou o cambio des- 
cendente de 27 d, a 26 e meio d., elfectnan- 
do-se a 26 e 5 ojlavos e ao, ultimo desses 
algarismos os saques mais importantes, 

As rasões capitaes dessa baixa, apontadas 
em nossa revista do dia 6, foram não só as 
grandes sommas tomadas na praça no princi- 
pio do mez, que induziram. os sacadores a. 
exigir um algarismo menor para as operações 
que havia a fazer, comoa falta de embarques 
de café, e o receio que se nutria de que o 


a 
b 
d 


de Silva, rua das Hortas n.º 144. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 
GALERIA PARLAMENTAL ou pARA 


— Lamentar de 1858. — Contendo um 


preciação imparcial de cada um dos mem- 
tos do parlamento da actual Tegislatura 
e 1858, offerecida ao bom senso do paíz; 


por Aprigio Fafes, 


Preço 100 1s. — Vende-se na livraria 


mau tempo atrazando à concerto das estradas 
do interior impedisse as entradas do genero, 
cuja existencia era diminuta, e composta de 
qualidades inferiores. 

Logo pois que se manifestou o effeito des- 
sas dunas causas importantes começaram di- 
versas casas importadoras a trocar em ouro 
as motas do banco do Brazil cujos, co- 
fres sahiram desde o dia 32, 08, sendo 
1,083:530$ em soberanos, é O resto em moe- 
da nacional, de cuja quantia leyou o «Avon» 
498:4008, indo pelos e «Ca- 
milla» para o Rio da Prata 1,489:260g. 
No dia 17 porem deliberou a directoria do 
banco, shspender o trato do ouro, e fazer 
pagamento de sías notas em bilhetes do 
thesouro. k 

Esta medida, que impedia maior desfal- 
que no fundo disponivel daquelle estabele- 
cimento, reunida no entanto ás cireumstâncias 
que acima mencionamos, conservou o cambio 
estagionado de 26 a 23 e 3 quarios, fechan-, 
do-se apenas sommas insignificantes a 26 e 3 
quartos, alé á partida do «Bogotha» no dia 35, 


di 
ci 


Ta 


correm editos 


ANMEN 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 
dade, e cartorio do escrivão Lessa, 
de 90 dias, a contar do 
a 18 de Fevereiro proximo passado, a 
tar o auzente em parte incerta Joaquim 


Francisco Pinto, da Villa de Valongo para 
na 1.º audiencia. 


» findo aquelle prazo, fal- 
2 aum libelo de divida a requerimento 


de, Francisco José Fernandes Dourado, 
desta, cidade, sob pena de revelia. 


(398) 


E MILEA de Jesus, rua do Alniada n.º 148, 


inculca criados, criadas de servir, é 


amas de leite, 


h 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


TRIBUNAL DO COMMERCIO. 


Fallencia, por apresen- 
tação do commerciante 
desta praça José d'Almei- 
da Cardozo. 


João Carlos Pereira da Silva Lessa, 
escrivão do Tribunal do Commercio da 
primeira Instancia nesta antiga, muito 
nobre sempre leal e invicta cidade do 
Porto e seu districto por Sua Magestade 
Fidelissima que Deos Guarde etc. Faço 
saber que no processo da fallencia por 
apresentação do commerciante desta 
praça José d'Almeida Coelho, proferiu 
o Tribunal a seguinte : 

SENTENÇA. 

Tribunal de Primeira Instancia do 

Commercio; — declara e julga em és- 
tado de fallencia, a contar do dia d'hoje 
28 de Fevereiro, data d'apresentação, ao 
commerciante desta praça estabelecido em 
Villa Nova de Gaya, José de Almeida Car- 
dozo, pelo qual se mostra exbibido o re- 
Jatorio fl. 3e o balanço fl, 8 y. e seguin- 
tes. — São momeados curadores fiscaes 
provisorios os credores Joaquim José de 
Souza e Antonio Lopes das Neves, refe- 
xidos como taes na lista apresentada; e 
por elles (depois de prestarem juramento, 
para o que serão intimados immediata- 
mente) se desempenhem as diligencias pro- 
visorias marcadas na lei, promovendo se- 
guidamente a convocação dos eredores. 
Olliciar-se-ha ao Juizo de Paz correspon- 
dente a fim de terlogar a imposição dos 
sellos e mais diligencias que a lei encar- 
rega ao dito Juizo, indo por copia esta 
Sentença: como dispõe o Codigo Commer- 
cialnos artigos 1:155, 1:156,1:158 e ou- 
tros. A mesma Sentença, se faça publica 
em observancia do artigo 1:161; e o cum- 
primento das diligencias referidas correrá 
debaixo da fiscalisação do Juiz Commis- 
sario ojurado commercial Antonio José 
de Noronha, 

Porto em assentada de 28 de Feverei- 
ro de 1859. — Joaquim José Alvares de 
Faria, Juiz Prezidente. (Segue a assigna- 
tura do Jury). 

O referido é verdade, em fé do que 
fiz passar a presente que assigno e ao 
mencionado processo me reporto. Car- 
torio do Tribunal do Commercio da Pri- 
meira Instancia do Porto 3 de Março 
de 1859. E eu João Carlos Pereira da Silya 
Lessa a subserevi e assigno. 

João Carlos Pereira da Silva Lessa. 
(394) 


NTONIO Martins Vianna, com fabrica 

de camas de ferro e lavatorios, na 
mua de Liceiras n.º 28, não só continua 
a satisfazer qualquer encommenda: destes 
objectos para esta cidade do Porto, como 
auanda para as provincias, mandando ris- 
cos ou precos ou outro qualquer escla- 
recimento que seja pedido. Responsabili- 
sa-se pela perfeição, e os preços são os 
mais razoaveis. (392) 


ENDE-SE uma botica com algumas dro- 
“gas e todos os seus pertences, sita na 
rua das/ Flores de Massarellos n.º 5, cuja 
casa tambem so aluga junta ou separa- 
damente, como melhor convier aos per- 
tendentes. Tracta-se do ajuste na rua 
de Cedofeita n.º 39. (393) 


AULA. $ 


'fy Padre João Francisco Pinto, mudou 
a sua aula da rua dos Mercadores 
para a rua Nova de S. João n.º 85, 1.º 
andar. 
E ahi se continua a ensinar Instruc- 
ção Primaria, Francez Inglez e Latim, 
de dia e de noute. (395) 


Instituição, Vaccinica. 


ONTINUA a Vaccinação na casa da exc.ma 
Camara, todas as terças-feiras e sabba- 
dos ás 11 horas-da manhã. Na secre- 
turia da municipalidade, todos os dias, 
desde as 10 horas da manhã até ás 3 
da tarde, não sendo dias santificados, — 
fornecem-se laminas com pus. vaccinico a 
todas as pessoas que as pertenderem, tanto 
d'esta cidade, como das provincias, e isto 
gratuitamente: 


FOAQUIM. de Freire, Fortunato Chamiço 
filho & Silva; Manoel d'Almeida Fer- 
nandes, e Bernardino Gomes de Carya- 
lho, credores do fallecido Manoel Joaquim 
de Carvalho Pereira, fazem publico que 
ninguem contracte com a viuva do mes- 
mo D. Quiteria Maria Barboza, relativa- 
mente aos bens de raiz que ficaram do 
dito Carvalho Pereira, porque os annun- 
ciantes trazem uma cauza de appelação 
pendente pelo cartorio do escrivão Ban- 
deira afim dese lhes dar pagamento a suas 
dividas por estes bens. | (896) 


DALEAS DE LOUZA PARA COZINHA. 
vw EM-SE na praça da Batalha n.º 3, 
em bom uzo. (147) 


OS abaixo assignados passageiros da 

cidade do Porto de Portugal, vindos 
a bordo da Barca Portugueza Áltila sum- 
mamente gratos, cem extremo reconheci- 
dos, ao muito digno e honrado comman- 
dante da mesma o snr. Manoel Thomaz da 
Nova, pelo bom tratamento e maneiras 
affaveis, zelo e carinho com que fomos 
tratados : faltariamos ao nosso dever, se 
deixassemos de tributar-lhe como teibuta- 
mos, nossos sinceros agradecimentos e 
cordeal estima: e 0 authorizamos para pu- 
blicar pela imprenssa este nosso tributo 
de gratidão. 

Rio de Janeiro 6 de Fevereiro de 
1859. 

Dr. Nicolas Fandino. — Antonio José 
Vieira. — Antonio Marinho Falcão. — Luiz 
Maria Mello Zagallo. — Antonio Francisco 
Teixeira. — Manoel José Teixeira, — An- 
tonio Soares. — Joaquim Ribeiro. — Jo- 
sé Antonio Henriques. — Dois anonimos, 
por não saberem escrever. — Antonio Car- 
los. — Manoel Ferreira. — Joaquim Mar- 
tins da Ascensão. — Francisco Antonio Ca- 
nastra. — Antonio Luiz da Costa Ferreira. 
— Joaquim Ferreira da Silva. — Luiz Mo- 
reira. — Domingos Fernandes. — Manoel 
José Alexand Joséda Silva. — Ma- 
noel de Oliveira, — Bernardino José Ma- 
chado. — Antonio da Rocha. — Luiz An- 
tonio Lourenço. (397) 


ROB-LAFFECTEUR. 


O Unico auctorisado pelo Governo 

Approvado pela Academia, 

O Rob Laffecteur, preparado com o maior 
cuidado, é incontestavelmente superior à todos 
os xaropes depurativos, ditos, de Larroy, de 
Guisinier Salsaparrilha, Saponaria etc Sup- 
pre o oleo de figado de bacalhau, o xarope 
antiscorbulico as essencias de salsaparrilha, 
bem como toda,s as oulras preparações, que 
em por base o iode, é ouro, ou O mercu- 
rio. De facil digestão agradavel ao paladar, 
e ao olfaclo, é este rob recommendado pe- 
los Medicos de todos os paizes, para a cura das 
Impigens — Tinha — Escrófulas 
Tumores — Ulceras — Escorbuto 
Cancros — Sarna degenerada: Fluxo alvo 

Todas estas alfeetões provem d'uma cau- 
sa interna: não ha pois razão alguma em 
crer que ellas se podem curar com remedios 
externos. 

Tambem se prescreve o rob Boyveau- 
Laffecleur para o tratamento das afecções dos 
syslemas nervoso e fibroso, les como - 
Gotta  — Rheumatismo — Paralysia 
Dores — Impotencia — Esterilidade 
Marasmo — Hypochondria  Emmagrecimento 

O rob de Boyveau-Laffecteur é sobre tu- 
do da maior utilidade para curar radicalmen- 
te, é em pouco tempo, as flores brancas acri- 
moniosas, os corrimentos contagiosos, recen- 
tes ou antigos, que tão violentamente contra- 
riam os jovens, e contra os quaes empregam 
sem reflexão o copahiba, as cubebas, e as mals 
energicas injeccões. 

O rob de Boyvean-Laffectenr foi approva- 
do pela antiga Sociedade Real de Medicina, 
por um decreto do anno 13.º e introduzido 
na Marinha Francesa em 1778 e 1794; 
1850 foi approvado na Belgica. pelo Mini 
da Guerra, é adoptado no serviço sanilario do 
Exercito Belga, e ultimamente foi auctorisado 
em toda a Russia. 

Como anlisiphilitico foi este rob admit- 
tido nos hospitaes da marinha franceza desde 
1788. 


Este rob cura sobretudo af aflecções si- 
philiticas, quer sejam primitivas, secundari 
ou lerciarias. Algumas vezes esta ultima es: 
pecie sobrevem vinte annos depois dos pri- 
meiros symptomas, que se julgavam cu- 
rados. 

Mandar-se-ha gratis, às pessoas que o pe- 
direm, o prospecto do tractamento. Com cada 
garrafa de rob, da-se gratis uma obra inti- 
tulada : 

Manual de Saude ou Diccionario Razoado 
de Medicina Usual — Conselhos acerca do 
emprego do Rob de Boyveau-Laffecteur, por 
Giraudeau de Sainte-Gervais, doutor em me- 
dicina pela faculdade de Paris. 

preço do rob em Portugal, e em Hes- 
pauha é de 20 francos cad garrafa grande, 
é 10 francos cada meia garrafa, Realiza-se 
uma economia de 10 p e., quando se com- 
pram as garrafas grandes. 

Nome dos principaes Pharmaceuticos, que 
vendem o verdadeiro Rob de Lafiecteur. Em 
Lisboa : os surs José Joaquim Alves de Aze- 
vedo, Barral, V. Barreto, L. J. de Sousa 
Pereira. No Porto : Miguel José de Souza Fer- 
reira, Narciso Pereira Duarte, Antonio Joa- 
quim d'Araujo, Manoel José de Souza. Em 
Madrid: Calderon, Simon. No Rio de Janei- 
ro em casa dos snrs. Coslodio de Souza Pin- 
to & Filhos, Droguistas, agentes geraes para 
todo o Império do Brazil. 

As garrafas vão capsuladas, lapadas com 
rolhas de pergaminho, e com uma tira, que 
leva a assignatua, aqui junta, do doutor 
Giraudeau de Sainl-Gervais : o nome de Boy- 
veau-affecleur acha-se nas capsulas, e no 
vidro das garrafas. 

Todas as garrafas sem assignalura devem 
ser recusadas. Os senhores depositarios nunca 
recebem do publico, as garrafas vazias. 

Deposito geral do verdadeiro Rob Laf- 
fecteur.  Acha-se exclusivamente em casa 


do doutor Giraudvan de Saint-Gervais, rua 
(647) 

Nº fogo que ante-hontem teve lugar nas 
trazeiras da rua dos Inglezes, um sol- 
dado da companhia dos incendios entre- 
gou ao seu commandante um relogio de 
prata, e como este ignora de quem seja o 


entregou ao regedor de S. Nicolão, e por isso 
seu dono o deve lá mandar procurar. 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
A para vender 2 harmonicos superio- 


res, proprios para capella de casa. 
(1787) 


MA senhora viuva, moradora na rua do 

Pinheiro n.º 2, offerece-se a dar, por 
modico preço hospedagem e educação 
civil e religiosa, sendo-lhe exigido, a qual- 
quer menino de menor idade que tenha 
de frequentar estudos nesta cidade. 


UEM precisar d'um in- 

Q dividuo, ainda novo, 

que serve para armazem, serviço d'um 

café, ou para caixciro d'uma hospedaria, 

que é fiel, é sabe escrever e contar, póde 
fallarna rua d'Almada n.º 93 — loja. 


ERREIRA & Irmão, em Cima do Muro 
n.º 96, vendem cabos de cairo de pri- 

meira qualidade por preço commodo. 
(366) 


Manoel da Natividade e 


Castro. 


A rua dos Inglezes n,º 82e 83, tem 
para vender sóda de superior qui 
lidade propria para fabricação de sabão 


e vidro; por preço cormmodo. (372) | 


Marua de Santa Catharina n.º 408, | 
alugam-se lustres e lustrinas por pre- 
cos muitos commodos. 


JA rua Fernandes Thomaz n.º 145, se| 
vendem ovos de gallinhas das melho- 
res qualidades, a 40 rs. cada ovo. 


LUGA-SE até ao S. Miguel, um optimo 
sobrado de 3 andares, na rua de D. 
Pedro n.º 4 B: a tractar no mesmo, das 
8 ás 11 horas da manha, e das 3 ds5 
da tarde. (380) 


O sabbado 5 do corrente, ao meio dia, 

na rua do Freixo n.º 839, fregue- 
zia de Campanhã, a requerimento do cu- 
rador fiscal provizorio da massa fallida 
de Manoel Ribeiro da Silva, se ha de pro- 
ceder á arrematação judicial de 41 pipas 
de vinho, 2 cascos com borras do mes- 
mo, e diversos utencilios, cuja arremala- 
ção se fará com o abatimento da 4.º parte 
caso não haja lancador sobre o preço da 
louvação, Escrivão da fallencia Pacheco 


(384) 


- a . 
Modista Ferreira. 
Marua de Cedofeita, mudou o seu es- 
tabelecimento para a mesma rua n.º 

18: tem um lindo sortimento de chapeos 
de palha d'Italia de varias qualidades para 
senhora e meninos, ditos de seda enfei- 
tados, toncados proprios para theatro e 
para baile, enfeites de varias qualidades, 
e tambem faz vestidos, capas e mante- 
letes, tudo por preços commodos. 

(294) 


Lenços de seda da: India. 
Roo na rua de Cedofeita n.º 60. 


(172) 
EDITAL. 
Os administradores dos tres bairros desta 
muito leal e invicta cidade do Porto : 


AZEM saber, que devendo dar execu- 

cão ás difierentes disposições, que por 
lei lhes são incumbidas, e sendo indis- 
pensavel que os divertimentos permiltidos 
8 tolerados na presente oceasião do car- 
naval não dêem lugar á perturbação da 
ordem estabelecida, a unica e. verdadeira 
base da berdade legal; nem ataquem a 
decencia, e moral publica, nem mesmo 
offendam alguma pessoa em particular, 
fazem publicas as seguintes disposições. 

1,º— É absolutamente prohibido a 
todas as pessoas que tomarem parte nos 
referidos diverlimentos, transitarêm pelas 
ruas e praças publicas desta cidade, ou 
entrarem nos. lheatros com vestes sacer- 
dotaes, ou vestidos, de magistrados, ou 
allusivos a actos, ceremoniaes e corpora- 
ções religiosas, ou que digam respeito 
ao culto ou funeções do Estado, bem como 
usar de trajes, inscripções, ou praticar 
actos, que por qualquer allusão possam 
produzir escandalo, com offensa da mo- 
tal, ou de qualquer pessoa, ou individuo 
em particular. 
— 2º — Depois do toque de Ave-Marias, 
ninguem poderá transitar pelas ruas e 
praças publicas com a cara coberta, ou 
e disfarce que o torne desconhe- 
cido. 


3.º — Não é permitido em hora ou 
parte alguma, o porte d'armas de. qual- 
quer qualidade que sejam, nem tão pouco 
o uso de bandeiras nucionaes ou estran- 
geirgs, sendo estas absolutamente pro- 
hibidas, e aquelas sempre que tenham 
armas reaes. 

4.º A ninguem é permitlido usar 
daeções ou palavras indecentes, ou ul- 
trajantes, de que possam resultar injurias 
e oflensas, ou provocar desordens parti- 
culares ou publioaa: q 

5.º É probibido. lançar-se agua , 
Pós, ou quaesquer outros objectos que 
causem damno ou prejuizo, nem mesmo 
fogo de artifício, sem que para este pre- 
ceda licença do governo civil. 

6.º — Os, contraventores das disposi- 
ções expostas ficam sujeitos ás penas das 
leis, para serem processados e punidos 
conforme ellas, pela authoridade com- 
pelente. 

E para que chegue ao conhecimento 
de todos, mandamos fazer o/presente e 
outro d'igual theor, paraserem afilxados 
nos lugares mais publicos d'esta cidade. 

Porto 10 de Fevereiro de 1859. 

José Antonio de Faria. 
Manoel Rodrigues da Cruz. 
Aloysio Augusto de Seabra. 


RÁNCISCO Candido Ribeiro, curador fis- 
cal provisorio da massa fallida de Anto- 
nio José de Souza, convida as pessoas que se 
julguem credores a apresentarem, até ao 
dia 7 de Março proximo os seus titulos 
de credito na rua das Flores.n.º 327, na 
certeza de que nenhum credor será incluido 
HE lista sem previa apresentação de ti- 
tulo. 


O sollicitador, 
C. F. P. Felgueiras, 


(344) 
Rastilhos de Patente. 


Nº rua de Bello-monte n.º 113, ha 
para yender Espoletas ou Rastilhos 
de patente, proprios - para quebramento 
de pedreiras, podendo-se empregar tam- 
bem debaixo d'agua, os quaes se tornam 
preferiveis aos feitos de vide, pela sua 
promplidão, qualidade e barateza. Os 
engenheiros públicos do Sul teem gasto 
immensos nas estradas em construcção. 
(1876) 


as? 


se á Reboleira n.º 30, 


pas n.º 6. 


ÉLO governo civil do districto do Porto 
se faz publico para conhecimento de 


quem interessar, que na Villa de Amarante 
se acha em deposito uma egoa, que no|) 
dia 27 de Fevereiro ultimo foi apprehen- 
dida, sem apparelho, pela administração | po 


do concelho - d'aquella villa a um indi- 
viduo suspeito de ladrão. - Os signaes della 
são os seguintes: côr castanho escura, 52 
polegadas de altura, calçada de branco em 
ambos os pés, e na mão esquerda, e tem 
um signal branco desde a Lesta até os 

O deposito da fabrica 


beiços. 
N doleados rua de Santo 
Antonio n,º 126, vende-se 
= capa de montar, polainas. 
ecapa para o chapeu por b 


k$500 reis. 


OSÊ da Costa Torres Guimarães, curador 
fiscal provizorio da massa fullida de 
João Romão Villar, convida as pessoas que 
se julgarem com direito a alguma recla- 
mação a apresentarem seus titulos na rua 
do Bomjardim n.º 662 todos os dias desde 
as 84s 10 horas da manhã durante a pre- 
zente semana, na certeza de que finda 

que seja formará a lista: de credores. 

Porto 28 de Fevereiro de 1859. 

O sollicitador, 
C. P. P. Felgueiras. 
(370) 


DEPOSITO DA FABRICA DE OLEADOS, 
Ruade Santo Antonio n.º 126. 
NS deposito encontram-se oleados 

pretos e pintados de todas as largu- 
ras e qualidades, tanto em peça, como 
para commodas e mezas ; tapetes para sa- 
las, camaras de navios e escadas; cha- 
peos envernizados; capas de montar, e 


polainas, capas de clapeo; casacos e 
polainas de borracha, ete., etc. 


Ha egualmente gravatas e cintos de 


vernis; palas, e correias para bonets; 
transparentes para janellas. 

Toma-se conta de qualquer ercom- 
menda, pondo-se na mesma qualquer 
paysagem, firma, padrão d'armas, etc. 


A rua do Sol n.º 12, 
vendem-se dois pia- 

E nos d'auetor inglez por 
Eme preço commodo. (273) 


V de sita no lugar do Ermi- 
a e lhe, freguezia: de Mozellos, 
e concelho da Feira, proxima. á estrada 
de Liboa, que se compõe de casas de 
vivenda, e de cazeiros, eidos, e mais per- 
tenças, terras de lavradio com agoas de 
rega, e lima, e bravios sullicientes:—quem 
a pertender póde dirigir-se 4 rua Chã 
n.º 87, segundo andar, onde se lhe darão 
os precizos esclarecimentos. 


LE DÉLIRE. 


3." morceau de salon pour violon 
avec acompagnement de pianno. 

Eº esta à ultima composição do vio- 
linista Nicolau M. Ribas. Preço.. 960rs. 
Do mesmo auctor. 

Le Regret.. 

La Plainte..... 

Deuxiême morceau de 
salon.......vuuns 

Romance Elégiaque....... 720. » 

Armazem de musica de Villa Nova, 
Eilbos & €.º, rua de Santa Theresa n.º 
6. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Londres. 


O vapor inglez — LU- 
NA, — commandante R. 
Kavanaugh, sahirá até 
ao dia 7 de Março. 


ENDE-SE uma proprieda- 


Quem quizer carregar ou irdé pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & € º oua Miller & €,º, 
tua dos Inglezes n.º 81, (348) 


Para Lisboa. | 


O hiate — DUARTE 1.º — à 
sahir com' brevidade : quem 
quizer carregar dirija-se a José 


Duarte Coe] 
glezes, oua Daniel Irmão & €.º em Cima 
do Muro n.º 101 102. (386) 


Para Quebec. 


Sahirá até 20 de Março o 
patacho == NOVO ACTIVO, — 
rs da 1.º classe, (forrado de co- 
bre), capitão Antonio José de Magalhães , 
quem no mesmo quizer carregar dirija- 
(313)! 


Para Hamburgo. 


Sahirá com brevidade a ga- 
leota hannoveriana = ALLIAN- 
CE =capitão H. W. Meyer. 
Consignatarios Eduardo Kebe & 0.º Tai- 
(333) 


Para Hamburgo. 

. Sabirá com brevidade o ng- 
vio prussiano= OTTO & HER- 

MANN, = capitão Albrecht. 


Iheerd Junior É €,º 


Consignatarios D.ch Mathias Feuer- 
(383) 


ho e Silva, rua Nova dos In-|. 


o Rio de Janeiro. 

A Galera = BELLA PORTURA- 
SE = capitão Antonio Jacin- 
E s tho da Cunhas sahixá:se O tem- 
o permiltir no-dia 4 do proximo mez 
de Março. Recebe carga, e Lrata-se com 
Francisco Ignacio Xavier, ruado Princi- 
pe n.º 49. (274) 


Para o Pará. 


gb A barca portugueza ==PARA- 


ENSE, = a seguir com brevi- 

dade por ter quasi'o sen car- 

regamento prompto. Para o resto da car 
ga e passageiros tracta-se com Lourenço 
Costa, na rua dos Inglezes n.º 67. | 
(68) 


Parao Rio de Janeiro. 


À Darca=TAMEGA, = 'capi- 
RE tão Motta, vai sahir com bre- 
É vidade, recebe carga e passa- 
geiros a pagar neste ou n'aquelle porto, 
oferece bom tractamento e tem excellen- 
les commodos. 
Tracta-se com Luiz Pereira Fermin 


em Cima da Muro da Lada n.º 243. 
Precisa-se de um: facultativo. 


(245) 


e 
BTIL = sahirá com a maior 
Eduardo dos Santos & €.º na Praia de 


Para o Rio de Janeiro. 
brevidade; para carga e pas- 

Miragaya n.º 157. 
[LI2] 


; A veleira galera== NOVA SU- 
sapeiros trata-se com João 
Precisa-se dum facultativo. 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com toda a reyi- 
dade a bem conhecida galera 
= SUBTIL 3.º, = com excel- 
lentes commodos para passageiros ; quem 
na mesma quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se ao caixa, rua de S. Qhris- 
pim n.º 19, ou ao capifao a bordo. 


(137) 


Para à Bahia, 
ç Sahirá com muita brevidade 
O brigue = ATHENAS= para 
carga e passageiros tracta-se 


sb com Manoel Gualberto Soa- 


res, rua de Bello-monte n.º 402. 
e : (98) 


Vai sahir com brevidade a 


Para o Rio de Janciro.. 
golera+ CAMPONEZA— : quem 


éb na mesma quizer carregar ou 


ir de passagem dirija-se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos. Inglezes n.º 
18 e 19. (1994) 


Para a Ilha de S. Miguel, 


ED O hiate = CORREIO DA FI- 


GUEIRA, = capitão Valverde, 
proximo; recebe carga. 


sahirá no dia 12º de Março 

no Consignatario Ma- 

noel Vicente de Aranjo Lima, “rua da 
Fonte Taurina n.º 38. --(861] 

Ea 
ESPECTACULOS. 


Sexta feira 4 de Março. 


- S. JOÃO. — Empresa Nacional. — 
Bailo de Mascaras. — O salão estará aberto. 
ás 8 horas e meia. y 

N. B. Será contada como recita 
para os ill." snrs. assignantes. 

Sabbado 5 de Março. 4 

. “THEATRO BAQUET.— Haverá um ha 

zido baile de mascaras. —Os bilhetes serão! 

nesta noite pelo preço dos do Circo, 240 rsi 

- Camarotes 2250 1.4 e 2. ordesr, é 
3.º a 1800 rs. — Os camarotes acham-so 
quasi todos passados e osque restam acham 
á venda no salão do cabelleireiro Alexandro 


Candido de Magalhães, na rua de Sai 
Antonio n.º 85. id 


camarotes acham-se todos passados a nifé é 
familias. Osbilhetes de salão estão á venda 
no mesmô theatro. 
O salão estará aberto ás 7 e meia horas 
Domingo, Segunda, e Terça feira. o 
* THEATRO BAQUET. — Bailede Has 
caras 1 prTad 
Attendendo que o custo d'om cama- 
rote é demasiado para uma familia de 
poucas pessoas, destinou-se uma 'elegan- 
te galeria expressamente para semhoras. 
Os bilhetes vendem-se desde ja para os: 
dias 6, 7 e 8 na rua de Santo Antonio 
n.º 187, preço 360. 
“A orchestra é a da: companhia Iyrica 
E divigida pelo insigne artista Medina 
aiva. “Pa 


Segunda feira 7 de Março. 


SALÃO THERPSICORE. — (Em Santo 
Antonio do Penedo.) — Haverá um magni- 
fico e explendido Baile de Mascaras: espe- 
ra-se que Os cavalheiros e damas compare-. 
cam no dito baile para o tomar um 
divertimento bello. Os bilhetes acham-se 


á venda no mesmo salão. 


Responsavel M. S. Carqueja Junior. 


TYP. DO CONMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 126, 


